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�
eID Blumenau � I

Discurso �do (;andidajo Aliancista � �
sr, Bruno Hildebrando j �

E mo. Sr. Dr. Aderbal Ra- meu próprio sacrificio. 1 transcedental na vida poli- I �: (1'1 Silva Dianissimo I É natural, porquanto hu-
I
tico-partidaria, qual a de "�, �'11105 .• ,. '"

• 0__, .

'esentante do Estado na mano, a minha emoçao, ao ver meu nome apalado pelo

g:�::t'l'a Federal
.

ver-me alvo da il\dica�ão
-

do I gIOl',ioso. �artido 'I'rabalhis-
� ..

Exmo. Sr. Dr. Francisco meu nome para a mais alta. ta Bras ileiro.

�' �
..

Benjamim Gallotti, DD. ínvestidll��, por parte do I A un ica forma capáz d.e
Candidato jda Aliança So- meu g lor ioso Partido, no

I
expressar ? meu agl'ad.ecI-

.

I traba lhista ao Governo qual militam em postos ele mento, sera a de realizar � ..
. ela '

f '11 d til .}.. �do Estado .

destaque, I lOS esta er- I um. gov(lI'no. no caso (e ser ..
..

Exmo. Sr. Dr. José de MI- l}l. abençoada. eleito.. que Imp?rt� na rea- � �
, nLla Ramos, Dignissimo Emoção natural e hurna- l ização das mars Justas e � ..

�:ndidato da Aliança Social na, tambem é aquela que me nobres aspirações do povo � �
Trabalhista à Vice -Go- domina neste momento, co-

I
de Blumenau. � �

vern�,dor do Estado. mo uma resultante de fáto r": (contínúa na 6a. pág.) � �Dignissimos Presidente, � r: ..

Representantes ou membros •••••••88••ft•••••••·8.�•••••�0�O"."$��•••••tjll .. No cliché acima, o sr. Jorge Lacerda, no comício do sr. Plínio Salgado, em �
de outros Partidos Políti-·

"

Tubarão, aparece ao lado, do chefe integralista vendo-se' também o sr. Nercn �
cos. BRACO DO, NORTE' ESTÁ COM A � Correu, secretário do sr. Governãdor. Na segunda-feira, nesta Capital, o sr. La,- �
Muito Dignos represen-, � cerda compareceu ao comí�io elo sr. Adernar ele Barros e usou da palavra, para "

teaJEJtSeCsIOI.dtaa Imprensa Falada ALIANÇA SOCIAL TRABALHISTA � saudá-lo.
. �

.

•

o � Quando da visita do Gal. Juarez Távora, entretanto, o sr. Lacerda, apesar de �
Meus Senhores e Corre- _ Na tarde do dia 19 ds tendo falado, a .seguir, o

"

achar-se nesta Capital, recusou-se a comparecer ao comício na Praça Pereira e �

ligionários agosto alcançou a caravana Deputado Lauro Locks, o De- � Oli�eira. Que dirão disso os verdadeiros udenístas e os verdadeiros democratas �
Na' minha vida pública, da Aliança Social Traba- putado Paulo Preiss, o Dr. � cristãos? �

tomei por norma, agir lhista o MunJcípio de 'Braço Claribalte GaIvão, o Depu- .. �
�mprecom am�� c� do��. �do Jo�u� ��M e fi-••����

reza, facilitando o meu pró- nalmente, os ca'ndidatos Mi-

prio julgamento por parte __:_ No Distrito de Rio For- randa Ramos e Francisco
da coletividade, bem como, tuna, onde se encontrava Gallotti.

jamais fugindo das respon- compacta multidão de povo, - A. 3 de outubro as 'm­

sabilídacles inherentes ao falaram o Deputado Lauro nas ele Braço do Norte trn­

elemento que se orgulha em Locks, um Seminarista, de rão uma men:agem de civis-

ser 11artidário. família local, o Deputado mo e de coragem e, a 31 de
Ao nosso diretor foi envia-I

dade democrática se digne

I
U.D.N., repartições públicas

Jamais, agi como parti- Joaquim Ramos e o Dr. Fran- janeiro de 195ft o novo Go-
do o�cguinte telegrama: . determinar energicas pro.vi- entregues á? sel:viço d: �ro-

dário, ferindo direitos de I cisco Gallotti.
-

_

verno de Santa Catarina ha
I dências fim por termo ac�m- paiganda, dmhel.r�s públicos

meus Pl'Ópl'OS adversarios, - O povo de Rio Fortuna, de proporcionar àquela gen- LAGUNA, 22 _ Levamos calhantes e delituosas atrtu-I usados em beneficio dos can-

porquanto seria ferir 0-,que a. é�lj.fi 'fr��te. _�s�á ,o,Re���..
te sofredora dias .níaís tran-

conheeímento vossencla Sub- des refer.ídc .: -Sub-Deleg�do dida tos ofi<:iais, �t�., ��c. "'....wlt,.."!<-:;..;.��....--:-.�...."'...�.Q-�
de elevado e nobre apresen- Vigal'�o pad, e LugerO Watet � quitds1 e- s g[in'ós,'f>e�d&<{-l!ai.i" D�le�'f\;, ,.'li'ótiej, di;ftJ?itoo ,'C3-' ,([ur,.. que1.(,·i)111)St�ssar. <}_.s]JbjJl;-·0 p"� c;oacçao j)ohcIaL que a

.

Vor:ro A. MULHER
ta a Politica em sua mais kempel', bem que sabe qu� nitihmente, pontó

_

iínal aO 'cal'ia 'Bl'ava Ol:1an"lo Joa-o gar eleitores �Wizanc1o.-se c)Q denuncia acima revela, ci-
NO PERUelevada concepção. póde confiar na Aliança So- clima de insegurançâ e ar-

quim Pereira intens,a cam- cargo. Respeitosas sauda- tando as vitimas, nascem as

Como funcionário, jamais daI Trabalhista, porque ela bitrariedade ainda lá rei-
panha política, organizando ções. Pedro .

Lucas Fernal1- tais adesões, que a imprensa LIMA, 24 (U. P.) - A Cã-
. , .

d"d' d t I J
-

V
A.

I' unc'a mal'a dos DeputadOS ratifi-distmgUl os m IVI uos, lll- não vive e promessas nan e. diretórios, convidando os e- des, Manoe oao enanclO, pa aCJana an I.

tel'essando-me apenas os "irrealizáveis, nem e n g a- - Será. uma nova auror:l feitores a assinar em livro Pedro Antônio de Agüiar, Vi- Mas o pleito não se pro·- cou, hoje, a emenda consti-

seus direitos. naO com. planos mirabolantes. para Braço do Norte e o seu
que diz ser .do diretório ude- torino Silveira, Manoel An- cessará

.

sob o terror dessa tucional, outorgando o voto

Como elemento partidário - No grande comício de povo honesto e trabalhador.
nista, ameaçando com prisão tônio Corrêa, Santelino Ma- coacção, porque. contra ela; à mulher. 9 texto da emen··

jamais fugi aos enca'tgos Braço do Norte, pelas 5 ho- - Mais uns poucos mesa::;, aqueles que recusam a assi- noel de Souza, Antônio Elias cabem medidas legais. As I da, âprovad� _no .ano _passa­
que me foram atribuidos, ras da tarde, apezar de ser Braço do Norte, e o teu so-

nar. Essa intensa e inusita- Fernandes, Pedro Antônio Forcas Armadas estão §.éri::l. do, diz que "sao cldadaos pe­

pois que ·da ação dnsGiplinar, dia de serviço, foi a cara- bressalto permanente ha de
da cabala policialesca visa Borges, Gabriel Sérgio Nu- e p�trióticamente empenha- i ruanos os varões e mulheres

depende a ordem e somente vana surpreendida pela :mul- converter-se em era de paz. ip1por autoridade de mando nes, Manoel José de Aguiar. das em que as eleições de 3 maiores de idade, os casados

com a ordenação de uma tidão que aclamou, entu- ----: Francisco Gallotti e sôbre hun1ildes eleitores dis- -: de outubro sejam livres e ho- maiores de 18 anos e os e-

ação, se poderá construir o siasticamente, os seus candi- Miranda Ramos hão de asse_' tritais cuja, maioria é pesse- xxx nestas. Para que_isso se rea- maneipados". A emenda de-

Progresso. datos. gurar paz, ordem e tranqui- dista. Manoel João Venân- Enquanto, no Rio, a UDN., iize, a lei permite aos 'Parti- verá ser ainda aprovada. pe-
É o lema sublime da nós- - Fez a apresentação� o lidade a Braço do Norte e

cio, Antônio F..rancisco Eli- finge querer medidas que dos requisitar Fôrça Federal lo Senado,
.

.antes de entrar

sa gloriósa Bandeil'a, e foi Vereador Turíbio Schmidt" a Santa Catarina.
zeu, Pedro Antônio Borges, coíbam a fraude, aqui é o que para a segurança da liberda- em vigor. A emenda foi ra-

naquele distico, que fui bus-
,7

Pedro Antônio A1guiar, Vito- .3e vê: coacção fiscal, coac- de. tificada 'pela Legislatura 01'-

cal' inspiração para o nor- rino Joaquim da &ilveira são ção policial, coacção do po- Pescaria Brava inaugurará dinária de 1954 e, confqrme
teamento de minha vida pÍl_'''o 'T m ME' F

vitimas do assanhamento e der econômico, carros ofi- essa salutar medida, a me- a Constituição, deverá ..ser

blica. :::abala do aludido Sub-Dele- ciais com chapa particular nos que cessem, já e já, as aprovada por duas Legi�la-
Acima de tudo sou brasi._-- Jua rez Tra -Ido gado. Requeremos vossência na campanha, coletorias perseguições âli postas em turas ordinárias consecuti-

leiro e como tal, jamais po- �m nome decencia e da liber- transformadas em sedes da prática pela U. D. N.. vas, antes de ter fôrça de lei.

deria desvirtuar a. concep- •••••,.,••_ _.- _
_ ..,.,. _•••", _.,;,-.- -.:: ••••

- ••••.a•••••"" ,...� � ��

ção legitima representaqa
pela expressão gloriósa
"ordem e Progresso'
Justifico assim, o curvú­

me ante a decisão desta

Convenção, ao indicar ao

eleiLorado de Blumenau, o

meu modesto nome, para
candidato ao cargo de Pre­
feito Munfcipal.
Somente o espirito de 01'­

dem, que estabelece para
sua subsistencia _ uma per­
feita e equilibrada noção de

diciplina, me levaram, sem

vaidade alguma, a aceitar a
decisão soberana desta Can- ,

venção.
Considero esta escolha,

urna imposição que me cum­

pre acatar, porqu.anto agir
ern contrario seria ferir a

. diSCiplina, e1emento funda­
mental para a existencia da
ordem.
Na minha condição huma­

na, entretanto, não me é
Possivel evitar uma natu­

r�l emoção por fáto tão sig­
nIficativo de minha. vida.
Moço ainda vim fixar-me

neste recanto magnifico, ao

qual passei a dar o melhor
do ,meu esforço, e o que de
maIS sincero em dedicação,
para colaborar no maior en­
grandecimento de Blume­
nau.
Minha terra adotiva, à

ela vinculei-me do mais

�rofundo de minha' alma,
Jamais lhe negando até o

O dr. Wanderley Junior, na recente entrevista

com que desmentiu A GAZETA, reafirmou que o

sr. Jorge Lacerda, apesar de candidato da U.D.N.,
está contra o sr. Gal. Juarez Távora.

E tem razão.

Quando o sr. Plinio Salgado veio ao Estado, o

sr. Jorge Lacerda foi esperá-lo em Ar.arangtiá,
para percorrer o Sul em sua companhia. Para o

mesmo fim, lá estiveram os srs. Nerêu Corrêa,
secretário do sr. Governador, e o sr. Capitão Wal­

mor Borge3, da Casa Militar.

Segunda-.feira ultima esteve nesta Capital, o

sr. Ademar' de Barros, que aqui realizou concorri­

do comício. O sr. Jorge Lacerda não só compare­

ceu ao meeting, como ainda usou da palavra sau­

dando o candidato pessepista. Muito embora essa

saudacão fôsse ajustada condição para que o sr.

Adem�r de Barros dissesse que o Diretório do P.S.P.

o fato é que o discurso do candidato

havia escolhido o si: Lacerda para seu candidato

udenista representou. p�blico repudio à candida­

tura Juarez Távora. E' sabido que quando êsse

ilustre militar aqui esteve, o sr. Jorge Lacerda,

que se achava nesta Capital, recusou-se a compa­
recer ao comício da Praça Pereira e Oliveira. Re­

cusou-se, não só a comparecer como a falar. em

favor do candidato da U. D. N. e do P. D. C.!

Mas prestigiou os comícios do sr. Plínio Salgado e

discursou no do sr. Ademar de Barros!

Esses' fatos, que desafiam quaisquer contes­

tacões definem o caráter do candidato da Frente

popul;r: homem sem princípios, que apenas .leva
em conta seus interesses pessoais.

E o doloroso é que a U.n.N. e OI P.D.C., parti­
dos que apresentaram e defendem a candidatura

Juarez Távora, vejam o sr. Jorge Lacerda traí-la
,

abertamente e concordem com essa traição!
O sr. Wanderley Junior, de fato, está coberto

de razão.

__-- __ ��
o __---:-��,-t--,- _

-

de 19 de agosto recebeu o

Munícípío. de Orleães a visi­

ta ela caravana da Aliança
Social Trabalhista.

- Nos comícios de Píndo-

Guatá, Aiurê e Grão Pará

fizeram-se ouvir, entre ou­

tros, os Deputados Paulo

IPreii,s, Joaquim Ramos e

Lauro Lockes, Dr. Claribalte

GaIvão e Manoel Bertomino,
alem dos candidatos Miran­

da Ramos, li'rancisco Gal­

lotti e Vidal Pereira Alves,
êste último candidato à Pre­

feitura de Orleães pelo PSD

e PTB.
- Em Lauro Muller foi a

-

caravana conduzida aos es-

túdios da Rádio "Cruz ele

Malta", onde a saudou o S11-

)lente de Deputado pelo PSD

3enjamin 'Barreto - Fala­

ram, sempre aplaudidos, na­
mela estação de rádio "os

randlda tos ao Governo do

G:stado.
_ Em toda parte foram os

candidatos aclamados e a­

plaudidos, mas de modo es­

pecial em Barro Branco e

Guati, onde os mineiros e co­

lonos deram um empolgante
espetáculo de entusiasmo cí­

vico e de' independência. po­
lítica, numa demonstração
inequívoca de. que, ele um

lado, não temem as amea­

ças que lhes costumam fazer

os dírtgentes da "Mineração
Barro Branco", e, de outro

lado, repudiam os traidores
de Getúlio e elo verdadeiro
Trabalhismo. - Já não ha

lugar para o Lerner Rodri­

gues e outros, que tendo

trocado o seu partido pelo
prato de lentilhas dos cabi-.
des, dos ernprêgos e dos fa­

vores' estão recebendo o

justo repúdio do verdadeiro
trabalhador catarinense.
_ Alem de dar a vítóría a

Gallotti -e Miranda Ramos, o

PSD e o PTB, unidos, em

Orleães, hão de levar para a

Prefeitura o honrado cida­

dão Vidal Pereira Alves.

'.

RIO, 24 (V. A.) - O pro- toras as cédulas por ela im­

jeto aprovado e depois emen.. pressas, os partidos poderão
dado ficará assim redigido: entregar às me'sas as ele Stil!l

"O Congresso Nacional de - impressão, desde que o fa-

creta: I çam em quantidaçie suficien-

Artigo 1° - E' instituida te para todos os eleitoi'es.

para as eleiçõ.es de presiden- Artigo 3° - O eleitor adm�­
te e vice-presidente da Re- tido a votar, apresentara,
pública a cédula única de vo- com o seu título eleitoral, l'l.

tacão de acôrdo com o mo-- cédula de que se houver mu­

dêlo �nexo, contendo os· no- nido aO presidente da mesa

mes dos candidatos na ordem receptora, que, verificando

Icronológica .

dos respectivos e.s_tar a. cédula em ?rden� e

registros. nao assmalada, depoIs de ru­

ParlÍJgrafo único - A cédu- bricá-la neste ato com os me­

'a' única será impressa e dis� sáÍ'ios presentes a devolverá.
�ribuída pelo Tribunal Supe- �o "eleitor para que, no gabi­
:ior Eleitoral aos Tribunais nete indevassável, assinale

R.egiçmais e por estes redis- com uma cruz, no retangulo
�ribuídas aos juizes que a.s a esse fim destinado, os no­

:emeterão aos presidentes mes de seus candidatos a

:1as mesas receptoras em nú- presidente e vice-presidente
nem suficiente a03 eleitor2s da República".
"]e cada uma. § }O - Se o eleitor não a-

Artigo 2° - O disposto no presentar cédula, o presiden­
artigo anterior não exclui a te da mesa entregar-lhe-á,
faculdade, qug tetn os parti- depois d.e rubricá-la, neste

dos, de imprimirem e distri- momento a cédula distribuí­

buirem cédulas do mesmo da pela justiça eleitoral, ob­

modêlo para sua utilização servando-se, a seguÍl";' o dis­

nos termos desta lei. posto na parte final dêste ar-

Parágrafo único - Se a tigo.
Justiça Eleitoral não puder § 2° - O presidente da me­

fazer chegar as mesas recep- sa também entr"elgará ao elei-

to): a cédula distribuída pela 1955, nos termos do decreta­

justiça eleitoral, caso o vo- lei 7.915, de 30 de agôsto de

tant,e apresente cédula já as- 1945.
\

sinalada ou com vícios 0).1- Artigo 7° - Esta lei entra­
tras que comprometam o si- rá em vilgor na d?-ta de sua

gllo do voto que não corres- publi1f1ção, revogadas as dis­

ponda ao modêlo legal. Nes- posições em contrário".

sa hipótese, o presidente da A TINTA INDELEVEL

mesa reterá a cédula apre- Pelo artigo 4° do projeto
sentada pe!o eleitor, inutili- aprovado, ficou eliminado do

zando-a em seguida. código eleitoral e dispOSitivo
.

Art. 4° - E' revogado o ar� que obrigava o uso da tinta

tigo 36 e seus parágrafos, cl:1 indelevel nas próximas ele1-

lei n. 2.550, de 25 de j�lho de ções. REDAÇÃO FINAL

1955. Terminada a votação foi

Artigo 5° - Os militares preparada a redação final do
removidos ou transferidos no projeto e enviaQa à Impren­
períodO de seis meses ante- sa Nacional, devendo ,ser P'l­
riores ao pleito, poderão vo- blicada ainda na edição de
tal' nas eleições para presi- hoje do Diário do Congresso.
dente e vice-presidente da .•...._...................•••...._..

�...w_.J

República, J;la localidade em

que estiverem servindo, ob­

servado o disposto no artigo
31, parágrafo l° da lei n....

2.550, de 25 ele julhO de 1955. GENEBRA, 24 (U. P. -

Artigo 6°. - E' aberto ao O delegado da' Santa Sé à

Poder Judiciár.io ;._ Tribunai Conferellcia Técnica de E­

Superior Eleitoral - o cré- I'nergia Atômica' ?eCI�l:oU
ditCl especial de que "a vél'dade clentJflCa

Cr$ 10.000.000,09 (dez milhões exclui a hipocrisia e sobre

de' cruzeiros) para as desp�- esta realidade concreta se

sas decorrentes desta e da lei I pode constituir a união en­

n. 2.550, de 25 de julhO de tre dodos os P_?VOS".

Verdade
"

cientifica

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 Florianópolis, Quinta-feira, 25 de Agõsto de 1955 o ESTADO

A IMOBILlA-RIA "MIGUEl DAUX" 1
INICIANDO AS SUAS VENDAS OFERECE

- ...
_ 1

V E N D E�

MINlSTrtRIO D! AGRICULTUkA

SERVIÇO FLORESTAL

,DELEGACIA }t'LORESTAI· ___
REGIONAL . ADMINISTRAÇÁO 6 sábado

"�C()RDO" COM O ESTADO nr, Iled.çio e Oflcin'l, à rua Con-
selheiro Mafra, n. 160 'l'o\!l. 1022 Trajano.

S-4.NTA CATARINA C I' tal' II"

A V I SO-x.
09 .

«, 7 domingo - Farmácia Catar inense - Rua 'I'rajano,
Diretor: RUBEN: j.. __ AMOS

A Delegaeía Florestal • Regional,
13 sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua 'I'ra-

no sentid ... ãe coibir, ao máximo pos-, Gerentl: . DOMINGOS r. D.
jano. I

sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe-
AQUINO 14 domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.

pedir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que
20 sábado (tarde) - Farmácia Esperança, - Rua

Reprelentall.tea: Conselheiro Mafra. _

acarretam tais práticas. torna público e chama a atenção Repreaentaçõas A. B. Lr.ra. 21 d
.

de todos OI> proprietários de terras e lavradores em geral, Ltda. ommgo - Farmácia Esperança - Rua Conse-
Rua .3ena�or U·nt�a. '0 -

�o lheiro Mafl'a
para a exigência do cumprimento do Código Florestal andar.

� •• ". .

(Deer, 23.793 de 23-1-19�4) em todo' o Estado. Tel.: 22-6924 -- Rio d. Janeírc.
27 sábado (tarde) - Farmácia Nelson - Rua Fe-

QP:EIMADAS ]i; DERRUBADAS DE MA'l'O
Rua 16 de Novembro 228 6° lipe Schmidt.

.

{
andar .. la lilZ - São Paulo. 28 d

.

g F
,.

N I
lS�nhum proprietário de terras ou lavrador poderá

.

omm o - armacra e son Rua Felipe
. Schmidt.

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar, !SSINA'IORAS

com antecedência, 11 neeessãrãa licença da autoridade no- Na CapItal O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

restaI competente, conforme dispõe; o Código Ji'lorestal em ,Santo Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Sch-

seus artigos 22 e 23; respectivamente, estando os infratores'
Ano •. Cr' 170,OO!mídt,

43 e Trajano. .

sujeitos a penalídades,
Semestre .

N';'
. i�i�;I�rCr$ 110,00 / A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-'

REFLORESTAMENTO
Ano Cr' ��o,oo via autorização dês te Departamento.

E
Seme�tJ'e .' Cr$llO,OO Departamento de Saúde Pública 26 d J Ih d 1955

sta N.epartição, pela rêde de viveiros fiorest.ais, em Anúncio mediante �ontráto."
' e u o e .

cooperação, que mantem no Estado, dispôe de mudas e se-
Os origin'lis, mesmo não pu-

LUlZ Osvaldo D'Acâmporã - Inspetor de Farmácia
bllcados, não serão de olvidoe,

•

mentes. de espécies ílllrestais e de ornamentação, -para for- A direção não se responeal ilisa
necimento aos agrfcultores em geral, interessados no reflo- pelos conceitos emitido. no•• :-_ I

t
tlj(O' ..sinado•.

res amento de suas terras, além doe prestar toda orien(llção
técnica necessária. Lembra, ainda, a possibilidade da' ob-

tenção de empréstímos para reflorestamento no Banco' 110 INFDRMAÇOES
Brasil, com [urus de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS

OS Interessados em assuntos florestais, para a obten- -O-

ção de maiores sclafecímentos e requererem aato.rtzaçâ» fi
O le.itor enco.ntTa.rA,

nllsta co-

d� .lí.(lenç!A�ara �u�ilnada e derrubadas de mato, devem. ���:ia�nef�tem:ç��. i!��i:::: alta.

I dírígfr-se as Ag'ellClas Florestais Municipais ou diretame:u- JORNAIS - Teleluüe

te a esta Repartição, situada à rua Santo" .Dumont nO. 6 � Estado............. .. �.022

)., ""I �'..
.

Ii I
Gazeta. . . . . . . . . . . . . . .. 2.61\6

.Di ir o.,-:nop IS. Diário da 'I'ardé 3.579

Telefone' 2.470 --- Caixa Postal .395.
A Verdade .,,':........... 2.010

- . E d tI'
. ..' Imps enss .JflclaJ 2.688

Antônio. n ereço e egratíco: AgnsIlva _. Ftortanôpolts, S. C. HOSPITAIS
Caridad'1:

(Provedo r): 2.114
(Portaria) 2.036
Nerêu Ramo. ...811

íM_ilitar .. 1.1117
SaQ Sebost iãQ_ (Caaa d.

! M:t�����ad�' 'Íl��t��" C��:
1.1U

los Corrêa .. . . . .. . . . . l.lIl

ICHAMADOS UR- �
GENTES

I Corpo de Bomberros .... I.IU

I S3�'�!�) . ��.z....( .���l.a.��� 2.404
[Po licia (Sala Comisdrio 2.088
Policia l Gab. De'legado).. lI.6�4
COMPANHIAS Dil

i 'l'RANSPORTaS
! AÉ1REO
TAC ..•...............•. l.'lOO
CruzAiro do Sul 2.600
'Panalr a.lilil
Varig .. '.......... 2.126
Lóide Aérlli> ..........•. 2.402
Real ,............. 2.368
candinavaa ............• 1.600
HOTÉIS

,LIlX
................•....

Magestic .

Metropol .

La Porta .

Cacique .

Central .

E.trela .

Ideal ........•..•••......
ESTREITO
Disque ,'

.

o ESTADO fARMÀCIA DE PLANTA0.

Uma casa Ampla, construida em um terreno de

20:x19,50, localizada rio centro da cidade, sendo parte fi­

nanciada, entregando-se a casa desocupada. Preço •...

-'-':;1'$ 800.000,00:Negócio urgente.

Mês de Agôsto .

(tarde) - Farmácia Catarinense - Rua

-0-

Duas casas, localizadas em um terreno de 9x53, sito
no Estreito, sendo uma de alvenaria e outra de madeira.

Preço \:1'$ 300.000,00 ..
-0-

Duas casas situadas em um terreuo de 10x65, sito'
no Estreito, sendo uma de madeira e outra de material.

Preço c-s 220.000,00.
-0-

Uma casa de madeira recem-construida, pintada a

óleo, localizada em um terreno de 20x25. Negócío urgen

te. Preço Cr$ 95.000,00. Estreito.
-0-

Uma casa de material, localísada num terreno de

·10x500 sito+a rua H de Julho, Estrei;o. Negócio urgente.

Preço Cr$ 140.000,00. Raies X
-0-

Uma casa de madeira recem-construida ainda não

habitada, localizada em um terreno de 10x30, sito em

Coqueiros. Preço Cr$ 180.000,00.

llparelha(.em moderna e completa para qua,\que.. exaOl.
� radJolóclco.

/'
Radlogral1aa e radJoscOplafl.,
Pulmões e coração (tórax).
Estomago - intestinos e figado. (colee!stoKratl.a).
Rins ê bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Histero-salpingografla com insufla­

ção das trompas para diagnl}�tico da esteril;d.'!.de.
Radiografias de ossos em geral.
Medidas ez acas dos diametros da bacia para orienta­

ção do parto (Rádio-pelvtmetrta).
01àrlam�mte na Maternldade Dr. Carlos Uorre".

VENDE-SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES
A Casa n. 12 na Rua- dos Ilhéus (antiga Visconde

O uro Preto).
A Casa n. 13 na Rua Silveira de Souza
As Casas nas, 1 e 3 na Rua Sete" de Setembro

Uma casa de estuque na rua Servidão Moritz, (Morro)
com o terreno 6 x 14, preço Cr$ 18.000,00

Uma casa de material com orterreno 10 x 30 no inicio
da estrada do Pantanal (lado da Trindade) preço Cr$
40;000,00

, ..•

A tratar com o Sr. Doralécío Soares ou o Sr. Sílvio
Sonsini

-0-

Uma casa a Rua Conselheiro Mafr�.
-0-

Uma Casa a Rua Fernando Machado.
-0-

Uma granue casa com terreno, em Santo

Preço c-s 150.000,00.
-0-

Duas casas de madeira, localizadas em um terreno

de 20x28, de tamar..hos diferentes, situadas junto a Es­

cola de Escrita e Fazenda da Marinha, no Estreito. Acei­

ta oferta. Negócio urgente ..

Viagem com segur-iloça
. e 'rapídez-

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RAPIDO {(SUL--BRASILEIRO)
:..Florianóp�li8 - Itala! - Joínvllle � Curitiba

-0-

Três magnificas lotes na praia do Bom Abrigo. Pre­

ço o-s 170.000,00.
-0-

Quatro lotes no centro da cidade. Preço
Cr$ 550.000,00.

Agência: nua Deodoro eaquínaría­
Rua Tenente Silveira

-0-

Quatro lotes na cidade- de Londrina, Estado do Pa-

raná. Preço Cr$ 180.000,00. •

11.021 I �
2.276 � .

1.147 -

3.321
U ...�
".694
1.171
1.11611

-0-

Um lote de 10x34, a rua Tupinambâ, Estreíto. Aceita
oferta.

-------------------- ._.

./

-0-

Uma casa situada na Praia do Bom Abrigo, e um lo­
te anexo, com onibus na porta. Preço Cr$ 150.000,00.
Ven de-se' a casa ou o terren o em separado.

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro II.
Em Lages, no sul do Br�U; Q merhor i

Desconw eapec1&! para 04 senhores VU,jI!.Dtf'.a_I BANCOde�CR_fb,ITO POPUlARI' ,. e AGRICOLA -"
I

Rv.a, J'�, 16 _

..,

.
f'LORlANOPO_LIS - slô..e�.r6.rJn6..

-0-

Duas casas de material, aituadaa no Morro do Ge-

raldo, tendo cada casa' seis peças. Preço da3 duas
'

Cr$ 150.00.0;00. Facilita-se pagamento.
�.------------�--------------------------------�--_.�--------------�----��----

� --::-
...

..,...----j-
�-

-- -,
.

,

INDICADOR PROFISSI:ONALI DR.,RO�ÉfnDUIEcsoBASTOS MARIO DE LARMO- Dr. Vidal Dufra 'Filho
-. Com prAtica"'" no HOlpltt.1 SIc. C!�J!�!O I ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

DRA. WLADYSLAVA: DR. I. LOBATO DR. WALMOR Z01lJ.:R Francisco de ABal1 e na "':ant. ' CURSOS DE ESPECIALIZAÇAO NO RIO D

W. 'k6TTSSI I "ILHO , GARCIA Can Ido Rio de J.oelrfi I CLíNICA DE CRIANÇAS I
- iii JANEIRO

_u � CLIN"
PEDIATRIA NEO-NATAL - úISTjRBIOS DO RaC.:M

• ,Do.D�a•. lloB.p.relllo rel.,lratórlo· OI,Io.all. tiel. 'acolll"e Na. cAJ%1o��JiTA ADULTOS ,NASCIDO
- ASSIST�NCIA TF.:CNICA ESPECIALIZADA

- AOS

DR. ANTÓNIO DIB �

TU lIRCULOSIi doul 4e !.fedldD' II. Ua.I,..,('· Contultório: Rua Vitor Doenças Internas PREMATUROS - TRATAMENTO:- iNA-l'E'l':tNCIA INFANTIL

M.USSI IRADIOGRAFIA
a RADIOSCOPIA .Idade do Bu.1I reles, 22 'l'el. 2676.

..1-
CORAÇAO _ FIGADO _

(FALTA DE APETITE) - TRA'l'AlIl.r.:NTO DA MNURlilSB NO

DOS PULMOIS Ey-Iaterno por lonculo h 11._
TURNA

_

EM CRIANÇAS 11 ADOLESCENTES - DISTÚl>BIOS
_ IlI:DICOS _ Clrurrl. do Torax

(a
ternldade-Elcol. Se�t:á;J�:�;:Segundal, QÍl..rt•• I lUNS - INTESTINOS PSICOLOGICOS DA INFANCIA - .lilNFliJ&MIDAD.IIS DA INFJ.N

CIRURGIA JLtNIC.l ! Form.do pela F.cold.de N.cl.-' "e,.,,!�o do Prof. OctA':'!..:> a.. Das 16 às 18 horaa. Trat"m�nto moderno da
CIA DE MANEtRA G.IIRAL

-

GIRAL-PARTOS
. nal de MedlclD', Tlllolocllta I I drlcue. J.im.) ResidilncI'a R F l' SII"ILIS I CONSULToRIO - FELIPB SCHIIIDT la

.3erviço completo • .lp.el.!I, Tllloclrurlflão do Ho••tta' Na- Ex-Illterno do Serviço de Clror-
: ua t Ip. Sclr- CONSULTAS - DAS 2 AS IS HORAS'

•

",do d.. DOaN()".S D. SaNHO- I rê. 1taD..)1 ri. II. Ho.pU::l L A. P. L 1'. C. 1l1idt, 23 - 2° andu, "pt. 1 - Consult(irio _ Rua Victor CONSULTAS C.' HORA MARCADA: FON. 11811

RAS, eOD. modunoa m6todo••• ;
Cura0 de e.peclaUaaç1e .11'1 do Rio de Janeiro

Tel. 3.002.
MeireJ1es, 22. R�Sl�ÉNCIA - '1.'ENENTE SILVlilIRA, 110 ()'ONa 1111)

diagnóstico. e tratamento. iS. N. T. Ex-IDter... � IX-alai.. lIédlco do Ho•.,IW lIe DR. HENRIQUIl PRISC'" ._.

A1 EN DE CHAMADOS A DOMIC1LIO
.

SULPOSCOPIA - HIST••O -I·tente
441 ctrarel. II. Pr.'. u...

C.rld.de .., HORAHIO:

SALPINGOGRAFIA _;.. ••':',A' 0- Gulmulea (JUo'. I
DOENÇAS DB S.NHOaAf.' PARAISO Das 13 ás 16 horas.

DR. A-NTO�IO BATISTA.---OO. CLARNO G.
LISIO BASAL Cana: Felipe Bckmldt, Ii -

PARTOS - OP�RAOO.S M�!",ICO T I f JUNIOR
.. Iladlote".ph. »011' o.... carta Fone 1801 ,Cana: Rua João Pinto o. 18, OperaçõcE _ Doença. de Se.

e e' one: Consultório-,..' GALLETTI

EletrocOIculaçlo - Italo. UI I AtendI am 1I0ra mareada. I daa 16,00 à. 18,00 h<,"u. nhora. - Clínleá de Adlllto.. 3.415
- ADVOGADO -

Violeta e Infrà Venlell!é: '.Etea.: - <tn. ..te....' IlInlor, �ela manhã .tende dià- CUTeo de Especialização no R ·dA. R
CLINICA ESPECIALIMVA n. Ru� Vitor Meirelu, I!O.

CQ::IIlIUltÓIlo: Ru. Trajano. n. 1. RO - Fone: %191 . rla�entl no HOlpital de 9:ospitlll dOI S.rvidora. 40 a
SI encla: ua José do CRIANÇAS ,'ONII: %.468 - Florianópol!i\

l° andar - .diflclo do .ontepl0. _ . .
. . �arl�ade. tado.

.-

\ Va'le
.

Pereira 158 _ Praia Conanlta. dai II AI 11 horBl

Dr�o:���:I.Dac II la ll1 bom - DR. C����;D9�R!lA .

���\de3���:ral Bitt.ncouri n. An(:rll:;��o do Prof.•l1'illllO .e'lda Saudaue _ Coqueiros. l/es.• G...nl. 'p.dre _iruelin.llo. DR. ���E�·
_

Daa li àa 18 11.01''' - OrA ÇONSULTAS d•• 10 _. 13 lao· IIO�r' 1 f
Consultas - Pela m.olal ao, DR' n I ADVOGADOS

IUSSI ras.
e e oue: 2.6111. Hospital da Caridade,

• AN rONIO GOMES DEl
CLíNICA MÉDICA D:I ADULTOS

Re.idlncl., .&....n1411 Trom· Rua Tiradent" :; _ !'one 114.16 A tarde das 1610 h••m dl.o- ALM1EIDA
DR. JOS� MEDEIROS I!l CRIANÇAS

'

k 8• DR NEWT·ON VIEIRA Consultório - Rua Joio Pin-

powe 1, ...
.

•
te no consultório A Kn� Nun.. ADVOGADO

DR JOS'" T A
to, 10 - Tel. M. 769.

,•
• .21 AVAP..J:S D' VILA Machado 17 ;:J.qui!:1l II� T'r.- Eeeritório e RllIili�nci'l

- ADVOGADO - Consultas: Da. 4 à. • Ilor-'.

DR. J'OLIO DODf lRACEMli. CIRURGIA G.X/LL dente�. Tel: 2766 Av. Hercilio Lus •. II
-'aixa Postal 160 .._ Itajal. Residência; Rua ••teve. li..

VIEIRA MOLB'STIAS NaRVOSAS • Doençal de Senhor•• - Pl'octo-I C Re�ldencla - n. Pr.i!idaat. Telefone: 1*46. Ranta Catarin.. nior, 46. Tel. 2.81Z.

'MliINTAIS _ CLINICA GIHtAL -l.!lgla ..;., Eletrlcld.de Hülc.
outlnho "4. I

.SPECIALI::fIC�. OLHOS, I Dr Serv!9f N!i�ional li. Don- 'e��n��lt�:i� �!�etVito.r .el- CU:;'ICA. l.

DR. NEY PERRONE

OUVIDOS, NARIZ. GAaGANTA
ça. Mentau.

. Consultu' D•• 11 on�. 1307. OLHOS - OUVIDOS - NAa,U MUND

TRATA.aNTO • OP.UQ('I:::3
Chefe dQ Ambulat ",'

lIlti:.,
diante.'

or•• em II GARGANTA ,.
Formado p'll.a Faculd.d. N.ci'

Infr.-VulIlellto - N.bIlU..cI. - ,nep�::it:lr:a d H lbl
.

Residência: Fone 14211
.

DO' IIaol dI K.edicina Uni' Iraidade

Ultr.-So.... C lôn' S t'A
O Ollp -

Rua' Blumenau � 7i DR. GUER!lEIRO DA rONSIlCA do Brasil

(Tr.ta.eDl. •• 11••11.. "'•• °Con':ul.��u.;: I 1 t:r DOENÇAS DO APARÊLHO DI.
Chefe dQ Serviç«;l de OTOllI-

I �IP nJl J:.o.NBlaO

oJlleraçAo) h
.

a pe o. :I • . o-
! GESTIVO _ ULCERAS DO IIS-'

NO do Hos}:ital de Florianópoli.· Aperfelçoamente na "Cu. d.

Anclo-retJRoleo.,la - R·ee.lta •• �i:.q�al�r�a:dlU�l. ���li.n :��- I TOMAGO B DUODIlNO ALBR- I :'ossue a CLINICA oa �PAR.-I Saude São Iil'nel"

Oculo. - .oorler•• t:
.

.,••••,. CONSUL�;S�P�., 'lco·�;i!I·i..�·

mA.DERMATOLOGIA :. CLI- 'LHOS MAIS MOD1iIRNOS PARA· Prof. Fernando Paulino

i. (te-B1.olarl.,..-. (ialee ta. dai 16 à ·U �ç:.._ af.l."� I NICA G.RAL . iTRATAMEN'f" daa D01lNNCAS Interno por I ''''05 do SIl'Tiço
. •• .....)

I o.a� ... "

Ida
ESPECIAUDADJI I <le Cirurgia

Hor'do da•• �. li &.ras a, (m;::'lnit. G 'b ldl
DR. .fULIO PAUPI1'Z Consultai - pala m.nlai.o �rof. PeàlO d_ I!:lura

du 18 à. 18 lor... de General BI��ln: 't
UQIIL__ FILHO HOSPITAL. I Estar.lo _pc,r : .ano na ".atu-

Con.ultórlo: - llu. VI"r aal- RilSID1INClAI ;:: Boe.l(;:...., I
E:z: interno da 20"-

enfermariA.
A TARDE -". du ... I -

Pr nld.ad�
- :II�cola" .

reI.. II - :rona IfI'1I. 1311 Te12901 e Serviço de Irastro.enterolotria,no
CONSULTOltlO Iof. OtáviO RoarIgue. LI:n.

Ret. - Ilu. Slo .Jorr. I'�.
. da Santa Casa do Rio de Janeiro CONSULTORIO - ••• .0. luterno llor 2 "no do P::- nto

fone 1411. DR
'

ARMANDO VAIJI.. I (Prof. W. B:;rardineIli). . IILHEOS nO II ! Socorro
•

Curso de neurolo,·. (Prof I RESIDENCTA ,. "e!lp. Sell- .

OPERAÇtES

DR. SAMU1i:L FONSEA RIO DE ASSIS IAustregeailo).
' .

Imidt nO lIa Tel. 2166 I CLINl?A DEl-_:o\DULT
'

CIKURGU.O-DI:NTISTA Do. Servlçol de CUmea IafutJl Ex interno do HOlplta�

m.ter-I I
DOEN�,AS DM .JBNf.':(JR.'\.S

"'"""'..................'Y'. .......,._......... ,...,._........;,••••.,..,.• .,;...........J".....�....-,....._.................J

Clioic. � Cirurci. - PrOtel. da A..I.têncl. Mumelp.l • IICMI- nidade V. Amaral. DR AN!l'ON1ü MONIZ C�NSULT�!l: �o Hospital d.

DentAri. pit.l de C.rId.lI. DOENÇAS INTI.NAI
.• Ca�'ldade dlal'lamcnte pela ma-

,

Ralo. X • Illfr.-V.n:••t.. CLINICA I1:DICA D. CJIUN- Coração. :iltOm.,o, 'n"dloo, DE ARAGAO
. nha,; a. Dr. Cesar Batalha da Silveira

Con.ultórlo • a.ali'Dcla·l· a.. QAS • ADULTOS flcado e vi.. bill.n•. Klo. "YA- CIRURGIA TRIIIUIA'10LOGlA I
5.s 6 .s Sab. das 9 as 11 horas. Cirurgião Dentista

)'uo.ndo ••elaa40 I,' I
- Alercla - rioa o át.ro. ';

, Ortopedia 2� 3a 4· das 14 às 16 horas. i
.Telafoua: lIli Conlultódo: Bua NaD.I .a- ConlDltórlOf Vitor "Ir.l.. i Consultório: João Pinto, 18. no Consultório à Rua João Pinto Clínica de Adultos e Crianças

Conaulta.: da. 8,00 ii 11," ehado, 7 - Conl.1tal UI 11 li !I.
'. "

Dlls 16 àa 17 diâriamento. nr. 16 (1° Ilndar). , Raio X

I d.. 14,00 Aa 18 Iloral 18 hor.. Daa 16 àa 18 1I0r.a. Mellos It!lB Sábado. RERIDENCIA: - R', Dnart,. A d
Excluliv.mlot. com Ilor. mar- aelhdlnci.: Roa ••r.claai (ial- Residênci.:' Ra. BMal.n. lO. iRes: Bocaiuva ln. Shutel 129 _: Telef. 3.288

ten e com Hora Marcada

... ,.. i r ."D. F "a8 F·71' FI
. , Felipe Schmidt 39 'A Salas 3 e 4

....; ......rmQ, - OD.I '"_ one: ..... . .one: - ... •. onanopolis.

Dr. Lauro Daura
Clinica Geral

Especialista em moléstias de Senhoras e vias uriná­
rias.

C d· I d
.

• I
ura r::l lca as mfecções -aa-udas e cronicas, do

�parelho g-enito-urinário em 'l.mbos,·os· sexos.
Doenças do aparelho Digestivo e do alatema .,nolo•

Horário! 1071 ás 12 e 2l!J ás õ.
Consultório: R. Tiradentes, 12 - 10, A.ndar - FOlle:

:1246 -

Residencia: R. Lacerda CoutInÍlo,
qO Espanha) - Fone: 3248.

18 . - (Chácara

/'

Lavando com Sabão

\?irgem ES]Jecialidade
da Cla. \VIIIIL INDDSTI11L-JoloIUle. (1Ilrca

�

registrada)
.

ecoDo�iza,.se jempo� e dinbeiro

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

Florianópolis, Quinta�feira, 25' de Agôsto de )955.
------

•••••••••_a e ee e••e� . NO "DIA DO SOLDADO"
• •

Macbad.o -e... :
. O Quarfel como Escola

, : o' t I B '1
- ..

tra sê
.

___�______________ e ..

qual' e ,no rasu, nao mInIS ra somente Instrução
.

.

..ti- e militar - é, também, uma escola de civismojê de demo-

ACONT�CIM�I' I OS SOCI�ISII'crac�� características de nosso País, jOJ,:em--'� soberbo,
,

" tlesde a. descoberta, Aà !migraç�o; as con?içAões do seu de-;

• •••e --�
eenvol vimento economico : as imensas distâncias que frí-

,•••••••••••a....-.. ...
--

'I'tCI itaram o relativo isolamento dos grupos populacionais,

BAR: Quinta-feira, no Sabino's, Bar festejava mais

I
• ANIVERSÁRIOS particularmente' os - de origem estrangeira 'Próxima, en-

iversário a srta. Ingeborg M. Boehme, que acom- tregues, - às mais das vêzes a sí próprtos :. a ausência
um handa de seu noivo sr: Wandyek Silva, tomavam cham- . Menina Mariangela Carriço de preconceitos raciais, religiosos e 'de classes, em face

Pan a '
,

he comemorando a data. _' .. Creme das condições especiais que regeram a formação da na-

pan xxx
. cionalidade - tudo leva a criar para o quartel brasileiro

Sábado, dia 27, a sociedade de Itajaí festejará o ani- Transcorre' hoje, a data condições peculia risslmas de influência e de' ãinbiente.
. 10 SI' Genésio Lins figura de alto destaque nos natalícia da galante me.ni- Nele se nivelam/as classes sociais', ombreiam-se bran-

versápo c .

li
. A' G',· L' f '1'

u.._"

.
" sociais e po ttícos, o sr. enesio ins e arm la na Mariangela Cjlrriço Cre- cos com pretos; filhos de colonos mal sabendo o portu-

meiO� '.
.

�, -

os cumprimentos da coluna social. . me, enlevo do lar do sr. Ca- gues, com os descendentes de antigas e tradicionais fa-

xxx pitão Angelo Creme e de mílias históricas; homens do Nordeste, cõ� fronteiriços

Depois' de uma visita a diversos países da Europa, sua exma. esposa sra. d. do Sul.
"

voltou ao noSSO convívio o SI', e sra, Charles Edgard Mo- Leda Carriço Creme.' Nele se acelerk a assimilação nacíonalizadora dos
, Por tão grande data, a brasileiros de origem recente, quase sempre educados no

rU�
.

xxx
.

. � Mariangela será alvo de círculo restrito da família, e com raros contatos com o

Sábado, no Lux Hotel o dr. Orlando Goeldner, feste- grandes homenagens, as meio ambiente, onde escasseiam os motivos e as oportu­

'uva seu aniversário. A sra. Goeldner usou linda estola quais os de ."0 Estado" se nidades que poderiam incutir-lhes 9S princípios e a cons-

�:e pele. Acompanhava o simpático casalo sr, e sra. Cláu- associam. ciência de brasilidade.

dia Vicense.
. Ensinando ao jovem soldado os rudimentos 'da cul-

xxx FAZEM ANOS, HOJE: tura e da tradição militar brasileira, tôda ela de amplo

De regresso do Rio de Janeiro, voltou às reuruoes sentido liberal, aberta às vocações naturais, ao' esfôrço

s�ciais a elegante srta. Tereza Fialho, que jantava sá- - sr. Osvaldo· "Haber- próprio, ignorando origens :/,cestrais, côr e religião é

bado no Lux, em companhia do dr. Wilson Melbur, beeck, do alto comercio 10-,
o quartel uma .grande e com�leta escola de democra;ia,

. .

xxx cal. dando a todos iguais oportunidades de desenvolver suas

O'S1'. João Salum jantava com a srta, Léa Müller. A - srta. Miriam Ligockí aptidões. " ii�jiii*i�!l�·fi:i,<:,��,-;":�:;;._,::-.-�:---...---:--_;_----:---�
_ srta. Léu usou nesta noite, um bonito ta illeur de tuid .. Carvalho, filha do sr. José I .

Desde s.u� origem. e já antes q�e a disseminação do

, .

xxx _.

'. I G:. �..Carvalh.o,. .alto fu:r-, ensino proP.lclasse _ malOres, o�ortulllda?es. às classes me-

BAR,: Sábado, no Sabino's, Bar, um ambiente alegre' cionarro da L1VOlllUS & era nos favorecidas, vem o Exército contribuindo para a as­

e movimentado; casais e srtus. formavam mesas bonitas': e de sua esposa sra. d. Ce- cenção social de valôres que, doutro modo, não teriam

e elegantes. O sr.' e sra. Walter }\'Iayer, sr. e sra. dr. Wil-
.

cilia L
..
Carvalho.

.

sido revelados. Hoje como ontem, marechais e generais,

son Abraan, sr. e sra, Paulo V. Ferreira, srta. Lourdes - srta, Julita Terezinha estadistas e sábios, devem a origem de suas carreiras, o

Bastos: O Secrotár-io da Fazenda dr. Júlio C<;>elllO de de Souza. primeiro degráo da escada do sucesso, a' uma caserna ou

Souza e sra,
___! 'sta. Áurea Soares de a uma escola militar.

.

" xxx Oliveira. ! Às necessidades do exército moderno, com o emprego

O dr. César A: Batalha da Silveira, acompanhava sua
_:_ sta. Hilda .Luz. . ; cl� m:ios cada vez mais complexos de combat�, a diversí-

graciosa noiva srta. Silvia Flaming.
- sta. Etelvina Costa. I f'icação crescente e abrangendo cada vez maior campo de

xxx
- sr. Nicolau Estefano conhecimentos, tendem a aproximar a instrução militar

Sr. Eudori Bittencourt em companhia de sua noiva Savas. .
I da educação civil. .

srta. Urân.ia Livramento, srta. Celeste Maes e srta. Lin- - sra. Maria Souza Viei- '.
Já foi de. há muito ultrapassada a época- em que a

doya Livramento. ra. instrução militar se limitava, essencialmente, à, formação

xxx
- sr, Palmerio da Fon- do atirador, à ordem unída e à rigidez da disciplina "re-

.

Domingo visitou o simpático Bar o Governador sr., toura, radialista. 'I .Iexa das formações de combate a pé ou a cavalo; o pro-

Irineu Bornhausei e o deputado federal pelo estado de I - s r. Dilnei José Perico. ;resso deu ao soldado modernos meios de combate cuja
Minas Gerais. j - Helio Teive :0l11plexidade e poderio tornam 'rudimentares e infantís

.

xxx' � I
- sr. Antonio Mafra Fi� ,s antig�s praxes militare�. O ExérCito emprega hoje tô-

A ra.inha do baião ,Çarmélia Alves a popular cantora 'lho ..la sort� de m�uinária que nada mais é, em essencia, do ,

da rádio Nacional do Rio, cantou no_ Sabino's Bar. Acom-
- menina Maria-Claude- ,ue modific3-ções ou aperfeiçoamentos peculiáres dos

panhava a simpática cantora Jimmy Lester seu esposo, e, filha do sr. Arlindo mesmos meios usados na vida civil quotidianas. .

-

o 'sr. e sra. Prof. Sálvio de Oliveira, sr. e sra. Gercino \raujo. E a instrução militar tende para o aproveita'�ento,
----.-.._._

Silva e sr. DfLl'io T.IVcll'CS.
- sra. Zenita Nunes', fi- ,uma '_dirê'ção particular, de conhecimentos básicamente . D.R. LA·,UR'O CA' lDEIRA DE' ANDRADA'.xxx

lha do sr. Pedro J. Nunes e )bti'dos n:lS lides civís; não há mais lugar, hoje em dia,
Na mesa do sr. e sra. Darcy Goulart a elegante Nice :lona Odete Nunes. )ara analfabetos e para o,s sem profissão, nos quartéis; CIRURGIÃO-DENTISTA

Faria e o tenente Fernal1do B. Viégas, conversavam ani-
- sr. Genésio Luiz dos .i na sua 'poderosa indústria, naS Ol'ganizações técnicas de_

\

CONSULTo'RIO - Ed'f" Pt·
S lt

.

I'
_ ..' I 1ClO a eUlon

madamente. antos.· � e�pecla lzaçao, na_s ulllversldades, que as grandes sala 203 - Rua Tenente Silveira 15
.

xxx'
- sr. Calmérico' da Fon- ;lOtencJas model'l,las vao buscar grande paTte das suas Atenc'e dI' a' l'l'amente d' a 8' '11 h °

, ., _

'1'tI' f"
A' •

J. , S as o1 as.

:Outra mesa ale.gre onde tomavam boas doses de uis- ·coura. .0l'1d;n�çoes. n:1 I �res c e .malor e lçlenCla e a mfraestrutu- : 3as· e 5as das 14 às 18 horas.

que, era a dos casais Armando Silveira de Souza e dr. -:- srta. Lucy Aguiar. :a
.

os Sel';lçOS que allmeI'ltarão o esfôrço milit�r. Em Capoeiras atende aos sábados á tarde
Gercy Cardoso.

- sra. Maria ,Ànalia Ve�- \ Em p.aIses COI�.? '0 B!'asil, .co� grafld� �oeficiente de I
xxx

tura. malf_abetlsmo e alllda nos pnmell'OS estaglOs de indus- -----c---------.:....��--__;-------------
Maria Alice Barreto, cantou_ sambas de Noel Rosa. .;l:ial�zação, não póde o Exército suprir su3fl necessidades

xxx \
NOIVADO � ;eClllcas, com o aproveitamento diréto do elemento civil

_

Sábado dia 3, na cidade de Blumenau grandioso bai- Com a distinta senhorinha 'ecém-incoi'porado; é obrigado, ao contrário, a formar

le de gala, com a apresentação de um belo e gracioso con-
Laura Romanha, funcioná- ;eus próprios especialistas.

junto de debutant€s.
. I;ia da Imprensa Oficial do

.

E ,nessa formação presta valioso serviço à Nação, . _

A V I S O

xxx
Estado e prestando seus JOIS lhe devolve, anualmente, vultosos contingentes de ci- ' Por declsao do Conselho Deliberativo foram aumen-

Festejou no dia 21, mais um aniversário a senhorita ,erviços na Sec'ção Comer- ladãos que adquiriram nas fileiras os rudimentos ou tadas, alO de Setembro próximo, a.'joia para Cr$ .

Rosa Amelia Luz Mello, aplicada aluna da Academia àe cial, e filha do sr. José Ro- )rá!ic� de alguma profissão técnica, de que sempre há 5.�00,00 e, a anuidade de sócio Transitório para Cr$ ..
Comércio. manha e de sua exma. es- :arencJa numa Nação em plena expansão; levas e levas 1.000,00.

xxx
')ôsa Rosa Romanha, acaba :le motori�tas, mecânicos, segeiros, soldadores, frezado� IDomingo na exibição do filme A náu dos Condena- de contratar casamento com ces, tomellOOS e de outras variadas especialidades, têm

dos, entre as elegantes destaçava-se a elegância e bom o senhor Wagner Batista :ido entregues, dessa forma, à lides civís. .,-------,--,--------------gosto da sra. dr. Sérgio Uc-hóa Rezende. Gonçalves, da nossa Mari- Há, també?'l' a co�sider3.l; que !l0ssa agricultura pór
xxx nha de Guerra. um .premente Imperatlvo naCIonal, só agora procurando

- CLUBE" 15 D.E OIlTUBRO·.",
Será apresentado à sociédade de Florianópolis os Ao", .distintos noivos às .ibertar-se dos. métodos arcaicos e empíricos do cultivo' U

.

mal'avilhosos e afamados tecidos "Criação Fiatece" em felicitações de "O Estado". �xtensivo e desordenado, -para atin'gir o,'nível moderno do J?IA 27 (SABADO) - SOIRÉ�. OCASIÃO EM QUE \

suntuoso desfile de modas dentro em breve nos salões do \proveitamento racional e intensivo das terras e da me ....
SERAO APRESENTADAS AS CANDIDATAS AO TITULO

:Yux Hotel. Ana Maria, Miss Santa Catarina mais uma .Dr. GODstantl·DO :anização, necessita, certamente, de elevar o homem do
MISS "15 DE OUTUBRO" Início ás '22 Horas:

vez virá apresentar s,ua beleza' e graça tomando parté :ampo, dando-lhe a insh'ução compatível; para isso, a co-

nesta para�la de elegância.' D··Ima'tos aboração do Exél'éito será valiosa, porque restituí à gle-
xxx

ba, homens técnico e culturalmente evoluidos. Muitos '

Domingo no Lux Hotel o sr. Lêd'o Leite ja,ntava e MÉDICO CIRURGIÃO �xemplos existem, do aprorei"�mentõ' na lavoura, de tra-

conversava animadamente com sua noiva srta. lVÍarià Li-' Doenças de S�nhoras toristas formados nos Batalhões Rodo e Ferroviário, ou

gia Cabral. Partos - Operações - Vias .em outras unidades'mecanizadas.' ,

'

Urinárias
.

De que valerá manter 110' campo, uma grande massa
............- .._'";'"N••••••.........·.·�.·.......·.·.·._...·.....,.......•••...·.·.·.·.... Curso 'de aperfeiçoamento Ürazada culturalmente, quando as necessidades do, País

P
e longa 'práticá nos Hospitais =stão a clamar pOl: uma agricultura mais' eficiente e �e- atende

artl·Cl·para.a-O' de Buenos Aires nos onerosa? No esforço de elevar e�sa massa, empreen-
.

_ "'. y
"

-.

CONSULTO'RIO: Rua Fe- elido pelas autoridades civís responsáveis, coopera o ENDEREÇO:
VIUVA MIQUELlNA FA- ALFREDO P. ROSAR JÚ- lipe S'chmidt, nr. 18 (sobra- Exército de f.órrrta indireta, mas apreciável. .' Te!. 3113.

RIAS-RAMOS NIOR E SENHORA do). - FONE 3512. Por outro lado, certo é que, qualquer que seja sua .liiíiiiiiiilii;-:=:-:--��-------=-------
, HORA'RIO: das)5 ás 18 )l°igem, gráu de educação ou instrução, sempre o cidadão lU qur' --"�-;

,

Participam aos parentes horas. jra algum proveito do seu estágio militar, quanto mais L· 'v dParticipa aos parentes e pessoas de suas relações,
'1ão seja adquirindo hábitos de sobriedade, método e dis-

.

O�1a a en a
e pessoas de suas rela-ções, o contrato d-e casamento de Pr'ecel"'to do o,'01-'8

�ipLina. interior, que lhes serão úteis pela vida afóra; d .'
.

.

o contrato de casamento de sua filha NELCINA, com o
esses benefícios serão mais acentuados para os homens

:'leu filho AMAURi, com a senhor Amaurí Fadas Ra- :>riginários. das camadas soci'ais menos favorecidas, como
.

V�nde-se por motivo de mudança uma loja s.ituada

aenhorita Nelcina Rosar.' mos.

.' COMO :- SE CONTAMINA )'S que prevêm do meio rural, aos quais o Exército iris- Cntz nr. 406, no Estreito.
.

NELCINA e AMAURi A ÁGUA trui, educa e eleva. Informações nesta Redação ou na R�Ja Oswaldo

Noivos ,Os ovos e larvas de para- Não há condições, na. caserna, para um rebaixanien-
no centro desta Capital já bem conhecida.

.

Lajes _ 20 dê -�gôsto de 1955 _ Florianópolis
sitos dos intestinos do ho- �o do cidadão; as exigências do serviço militar criam, ao

-�
.

mem e dos animais são eli- contrário, ambiente para o aperfeiçoa�nto do caráter e

'LI-IA .,T,'E._'.MIS· �LUu."E. minados com as fezes. recuperação moral - são numerosos os exemplos mos-

, _," _
Quando a defecação se faz trando a influência da vida militar na correção de ten-
'll_.t;-pl'if;fi...'TIinades de fontesJ dências e no aprimoramento de qualidades transforman- FORD-TAUNUS modêIo 1951 em astado de _novo.

PROGRAMA PAg;.. SETEMBRO nascente;:;, poço� c lagos_, a do marginais em êidadãos úteis a; coletl·vl:dade.. P d
. -

T t' A
D. 6 T f

.
T reço e ocasJao. ra ar a rua racy Vaz Callado n. 2..12,

la - erca- eIra às 22 horas á.gua _ muit.o provàv��ente E
7

.
• '

_

,_, '\ M Ex Bairro de Fátima - Estreito.' .

.

"�I REY" - Sua Orquestra de Dansas fIcara contaminad� poden- ��-�----��-.�_.�_.������----�---�--�--�-��-�-
GRANDE SHOW do então propaga '-se as

,Dia 10 - Sábado - Às;;22 horas doenças causadas por aquê-
GRANDE APRESENTAÇÃO DA ORQUESTRA DE les parllsitos.

DANSAS 'CUBANA FEMININA Livre-se das doen.ças
Dia 11 - Domingo -.- Às 23 horas intestinais causadas

NOVA APRESENTAÇÃO DA ORQUESTRA CUBANA por parasitos, pl;eve-
NOTA: ... nindo-se quanto à água

Reservas de. mesas para o dia 6 .. Cr$ 350,00 contaminada. - SNES.
Para'o dia 10 Sábado.......... Cr$ 300,00 ---""----------

Para o d·ia 11 Domingo Cr$ 250,00 QUA-,RTOSAdquirind,o para oS.dia,s 10 e 11 Cr$ 500,00 - Mesas
.

.

4 lugare·s. .

'

I Aluga-se para senhor:s e

Ingres�os avulsos para Associados Cr$ 50;00 - Re- moças na Av. Trompowsky
lojo�ria' Müller; .:.2,4.f!4.:......_·_" __:� '...!..___:��������:::�=�����=:::::===�=======::::::::���===�=::====::.��.......::...._:

Você sqbia que .�.:
�.

ó

Os 'ooc $ÔFR�N Dê
PIIdJFOBIA; riEM
rt:HROR AO 'rDGO.

. Itr. . J5eCJ

•

SONETO
Raulino Vieira de Mello

Se d'outro vate os versos lhe rouhei ;
Se pretenção igual, guardei comigo,
Me seja escuro o sol, -se eu errei,
.Do céu me seja dado igual castigo.

Que sequem tôdas de meu corpo as veias;
Que o coração se canse dê bater; ,

Que d'arrnaguras sejam as horas cheias,
Da minha vida, farta de sofrer.

Que os meus dias de tormentos sejam;
Que da garganta em vez de mansas vozes

Sáiam gemidos num cruel queixume...
'

Que mil fantasmas os meus olhos vejam;
Que a meus ouvidos cheguem sons atJ;ozes'
Que eu ela flor não sinta mais perfume.

'.

AVEN:TURAS'

20 andar

CLUB� DOZ� D� AGOSTO

À Diretoria

CURSO "SANeTOS SARAIVA"
(REGISTRADO)

DACTlbOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROF. LíGIA DOS SANCTOS SÀRAIVA
aos interessados' diàriamente das 9 às 12 e das

14 às 18 horas
Rua Feliciano Nunes Pires, 13 -

'

ftutomóvel-Vende-se

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, QUinta-feira,-25 de Agôsto de 1955
- -. . � -------�---, •

,"" I
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'Campeonato' Estaduat de Basquetebol/
o MAJESTOSO ESTÁDIO "SANTA CATt\RINA", SERA' PAlCO,' SÁBADO E DOMINGO:DE ATRAENTES DISPUTAS EM
QUE ESTARÁ' EM JOGO o TITULO MÁXIMO'DO BASQUETEBOL.{ATARINENSE TOMANDO' PÀRTE OS SEGUINTES
CLUBES: BANDEIRANTE' (BRUSQUE), .pALMEIRAS' (JOINVILlE), 'OllMPICO (BLUMENAU) E CLUBE DOZE D.E AGOS�·
TO E CARAVANA DO AR (CAPITAL). NÃO PERCAM ESTA-GRANDE REAlIZACAO DA Fi A. C.!

" '

, , .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -g�llif;�;)e0.(3.O�II•••OO$o.e•••1iJ.8.0••fj••••.-••O•••••6o••tII.e••••GGl.ifflliõl8'�&�III.IJ.

"O Estado" Esportivo .

�••••••!' � 6••fI -- �_- v....., .

CÁMProNATOAMADORISTA. Bocaiuva x Tamandaré,
Na liderança lris. Austria e Treze de Iesta'o_Dite, pelo CampeonatoMaio - Os jogos disputados sábado

A. A. BARRIGA VERDE
[<'ESTEJOS COMEMORATIVOS DO 16° ANIVERSÁRIO,

DE FUNDAÇÃO_

A Diretoria da "ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BAR­

RIGA VERDE" tem. a máxima satisfação de cómunicar
aos s.eus prezados associados que, comemorando a pas­

.agem do 160 -an iversár io de fundação desta: agremiação,
-":nrá realiza» as festividades constantes do programa
baixo. "-

Contando com a honrosa presença' do ilustre consó­
ia' e de sua ·Exma. familia, para o maior brilhantismo
0S festejos, an tecipa=seus agradecimentos,

F'Ior ianópolis, agosto de 1955.

Dia ,25 (5:\, feita): ._;_

J 8,30 hs. � Inauguração oficial do Restauran-
te' do Clube. Falará no áto o 2° Vi­
ce-Presidente Cap, Salomão de 'Ar",
ruda, Câmara. '

Inaugu}.'ação da SALA D'ARMAS
MAJOR, RUI, falando na ocasião o

1° Vice-Presidente Major Mauricio
- Spalding dé S'OUZã.·

-

a) - Côrte da faixa simbólica, pe­
lo ,Exmo. Sr. Dr. Osmar
Cunhá, DD. Prefeito Munici­
pal.

h). - Inauguração da Placa Come­
morativa, "pelo consócio Leo­
nel Timoteo Pereira, Diretor
da Secção_ de Esgrima. '

c) - Descerraménto do, Qaudro
.

com o retrato do Major Rui
t•••••••••••••••••••• íD

S. dOe Sbuza� Patrono .da Sa­
la. Falará no áto o. ,30 Vice­

- Presidente B.runo Schlemper.
d) - Finais dó TORNEIO DE ES­

GRIMA 160 ANIVERSÁRIO.
Dia 26 (fia. feira)

-

Às 19,00 hs. - Final'do TORNEIO· 'INTERNO DE
BOLA0 (Venc:' do JO jogo x Bola
Preta) .

Às. 21;00 hs. - Grande SOIRÉE DANSANTE, abri­
lhantada por um grandioso dshow"
pelo Elenco Artístico da Rádio Diá­
rio da Manhã.
Haverá rese'i:va de mesas)

Dia 27 '(Sáb.ado)
is 18,00' hs. - TORNEIO INTER-MUNICIPAL Dr,

ESGRIMA, sob o patrocinio do, Aluga-se confortav.el e

Exmo. Sr. Dr. Ósmar Cunha, DD. situada no ,centro .

Tratar' na �'A Mod'elar".Prefeito Municipal.'
Participantes: Clube Atlético Ope­
rário; de Joinville - Curso de Es­
grima da Poli,cia Militar e "A ·A�
:J:!arriga Verde"

Às 19,00 hs. - TORNEIO INTER-MUNICIPAL, DE
BOLÃO, sob o patrocinio do Ilmo.
,Sr; Espiridião Amin Helou.

.

AGRADECIMENTO E
Participantes: Clube Atlético Ope- M.ISSA
,rário, de Joinvile - Sociedade dos A família de João lVIar-
Atiradores de Florianópolis, Co- tins de Almeida sensivel­
queiros Praia Clube, S. C. Grana- mente abalada ainda com o
deiros da. Ilha e A. -A. Barriga falecimento de seu e�'poso e
Verde. '.

.

,

.

':lE0ai, s6gro e 9VÔ qU,erem ex-
Às 21,30 hs. ---; Grande BINGO DANSANTE, cpm ternar os.. mais profundos

. distribu.ição de va�iósos '�rê�ios .

.J.
md"écimentos a todos que

\ DIa, 28 CQ.ommg"ô} � --- 'o confortaram nêste doloro-
Às 10,00 hs. -

.. ,Çm.1.tiPr\;l�çãoTdo .TORNEIO lI'{TER- I
so desenlace, . em especial

. ,,:,;/
_'
-'
,MUNICIPAL DE BOLÃO. :aos velhos amigos dê caça­

:-s ��?JIàO hs. - GRANDE FEIJOADA COMPLETA. da, aos prestimosos visinhos
Ag ,14,00 hs. - TORNIj}IO FEMININO DE ESGRI- e amigos, aos qlie enviáram

MA, ,sob o Patrocinio da Exma. Sra. corôas flôres e telegramas,
D. MARIETA KONDER BOR-' não esquecendo também as

'NHAUSEN, atenções e dedicações dos
Às 14,30 hs: � Final do TORNEIO J INTER�MÚNI- srs. Dt. Polidora Santiago e

:- CIPAL DE BÓLÃO.' Dr. Prisco Paraiso.
.Às 15,00 hs. - PROVA DE ESGRIMA DR. ·AL- De outra forma antecipa'

BERTO ROEHA - Homenagem do agradecimentes aos .. que
CURSO 'DE ESGRIMA da Policia atenderam, ao .convite que
Militar à ,"A. A. BARRIGA VE,R- fazem para assistir a Missa
DE". de 7° dia que manda cele-

Às 17,00· hs. - Entrega dQs prêmios. .brar em, sufrágio de. sua al-
-_ ° -_' ma, sexta-feira próxima, às

lVIesas com direito a 4 cadeiras ',' Cr$ 50,00 7 horas no altâ . do ':Sagra-
,,Çar.tões par' o Bingo Dansanté Cr$ 30,ãO do Coração'

-

d� Je�,us" 'naInscriçào para a 'feiJ' oad,a CI',e! 25,00 C t d I 1\1 t 1"_ 'lP a'e ra e .rapo I ana.

C'om as derrotas sorridas i .Moreira, Hulse e Benjamim;
pelo 'I'amandar é

e Vendaval I Vinícius, Maneca, Rui, Már�
diante do Ir-is e Austria 1 cio

_
e Airton. Euclides Pe­

respectivamente pelo pla- reira foi o árbitro, que cum­

card de 3 a 1 e 1 a O, isola- priu sua missão com regu­

ram-se na liderança do cer- [aridade.

tame as equipes vencedoras,
juntamente com o Treze de
Maio que nesta rodada as­

sistiu de camarote a queda
dos até então lideres r Ta­
mandaré e Vendaval.

,

,

. '.

-

Sem
-

vitória c no certame esquadrão do Avaí por 4x1.
profíssíonalísta de' 55, os 'Hoje, á luz dos ref'letures,
conjuntos do Bocaiuva e do lOS pupilos do tenente Ma­
Tamandaré tentarão a reha-

I noel Tourin.ho irão à liça
btlítação na noite de hoje, 1

com um só pensamento :"ve�-
no estádio da Praia de Fó� cer.

•

ra, disputando um duelo I Quanto ao "Daré", vem

.ensacional e equilibrado. I de duas goleadas, não al-

I cançando ai�da nos dois jo:
,
gos que disputou um

'

so

gol. Para o [ogu o "onze"
alví-rubro treinou com gran­
de afinco, esperando bri­
lhar, .nbtendo uma bonita
vitória ou constituindo-se
num "osso duro" para o pe�

,

. letão anrí-celeste.

MAGNíFICA, VITÓRIA DO
. AUSTRIA SôBRE O

'VENDAVAL

-,-Às
,

Estava a equipe 40 Ven­
daval credenciada a um no­

vo triunfo frente ao Aus-

BAQUEOU O TAMAN- cria na tarde de sábado,
,

- DARÉ pois havia derrotado com

Sofreu' o clube periquito categoria na semana ante­

da rua
-

Bocaiuva o seu pri- rio!', o campeão do. torneio
meiro revés ao enfrentar na início, o Postal Telegi·áfico.
tarde de sábado pela quarta Todavia, 'essa' nossa previ­
rodada do certame de ama- são não, se confirmou, pois,
dores, o conjunto 9.0 Iris, pe- J Austr ia, vindo também de 11la contagem de 3 a l. Ésse Lima grande exibição frente

placard "inflingido pelo Irts, "la Ir is, não tomou conheCi-I'poderia ter si?o n;uito mais! menta do .cartaz ,q�le deff�'u­
dilatado,' pOIS tiveram os tava seu adversário. ASSIm,
atacantes do time 'tricolor lOS auri-negros apresenta­
o gol à sua disposição vá-

'

rarn-se regularmente frente BONGA; zagueiro
rias vezes, só não conse- 1

.• 0 Vendaval, o que bastou

guindo seu intento devido a ! para .que conseguisse a vi­

má pontaria dos seus ata- � tória, Convém ressaltar que
cantes. O 'I'aman daré por' ambos os clubes tiveram

seu turnp, não apresentou I uportunidade para marcar,
o jogo que se-esperava.i tra- : porém ·falharam

..

Seus ele­
vando com o' seu adversário .nentcs na hora precisa, dei­
uma 'paitida cheia de lan-

II--:éandO
que o placard perrna­

ces sensacionais. É bem ver- .iecesse mudo durante um

dade que no Início o Taman- .argo pei-íodo, até a conquis- •••••••�••••••,.•••••••H••••••••••••••••••••
-daré teve a 'chance adversa ta do tento de' Maurício que

,;

quando a bola-capôs vencer I "e;ia..., o úrÚc9_ da porf ia. O
. º arqueiro Térciolj ChOCO�l-

I
Vendaval, diga-se" que sé

se contra o trãvessão quan- Ula Sp�Ul '10t!nUl nodnJOa,TC

do 'o marcador ainda perma- visar o adversário do qu.e a
. GRAND.ES VITóRIAS DO, Antecipou ainda que en­

ue'cia em branco, e que bem bola" o qUê dimi,nuiu' seu, BRASIL ':.___: Em Cucuta, 0.1 vidal'â esforços' pará que· o

poderia mudar, o ru�o da podel'is. �imo� lál1C�S devé- B.ra�sil éolocou-se em ,con-I Campeo:lato Mundial de
contenda. Porem a Dona, ras brutaIs, lllcluslve um

I dlçoes de lutar pelo tItulo 1962 seJa efetuado na A1'­
Sorte" ll-ssim não· quis. e o entí'e Anastácio e _Edson; ináximo do b,asquetebol sul- Igentina, concluindo que es-,

Ir,is conseguiu. o seu pr.ime.i- 4�ós a disputa da �ola, I americana; ao quebrar a i!l-I! tá s�ndo estudada atualmen-
1'0 tento por mtermedlO de caIU ao., solo o atacan_te do 'vencibilidade da Argentina, ,te a possibilidade de 'um in­
Sapinho- num chute espeta-' Austda; seu adversário, 1 derrotando�a brflhantemen- tercambio- de árbitros en­

cular na iltura. dá grande" dando prova de seu tempe1'a-
I
te por'- 63x45. Na cate.goria tre a Argentina e o Uru­

área. Daí por diante o clube .nento, pisou maldosamente
I
de juvenis, os nossos "ces- guai.

tricolor- ar�?u-�e .

em cam-: .:;ôbre. o corpo de Edso� que: tinhas" abateram os chile-
po e conseguIU ma,s um ten- nada poude fazer. FOI um nos de maneira sensacio- Nová RECO�DE SUL­
to por intermédio de Ando- Ilance repugnante e anti-es-

i

nal, pela cotagem de 61x50. AMER,ICANO _ O nadador

Tinh�! Com e.sta. contagem : p�0·rtivo. R.ec�n�ecemos ova-I
.

teDm1l10U o prImeIrO tempo. lar e a dIsclplma' de Anas- i
-

.� .:+ ,(o

Vêio 'á etapa final e esperá- : tádo, como' jogador de fu-' RUSSIA X· ALEMANHA
vamos qi.le o rítmo da púgna

.

teból e' cremos que 'sua ati- '_:_ No jogo internacional
tomasse novo colorido já I. tude fDi proveniente do éS- disputado domingo em M'os­
que ]"ris e Tll:mandaré, mer- ; tado nervoso 'em que se en- cou, o_s russos derrotaram
cê de seus podei'ios, pode- contravam os jogadores. To-

.

os alemães, campeões do
riam impressionar muito: clavia, isto, não justifica a : mundo, pelo escore' de 3x2.

.' mais aos assistentes. Porém, falta que cometeu. Infeliz- -I CalCula-se. que 90 mil pes�
não conseguimos assistir o mente o juiz não percebeü, sôas. presenciaram o cho­
duelo que esperávamos, pois

I
a' cena, pois acoompanhava a :[ue.

o l�js com uma defesa bem ,Jogada .qu-e se tr&vava ura.is,
armada n,ã? dava '�chance i

na frente, estando, port�n�o,
aos contrarlOS que nao che- de costas. Caso contrarlO,

•
garam uma únfca vez em- teríamos por certo,mais um

pregar a fundo o· arqueiro caso para ser resolvido pelo
'f.ércio. Com o I1'is sempre .Tribunal da F. C. F. que
apl'(�sentando melhor pa- naturalmente puniria4 seve-

<Irão de jogo, o match foi se ramente o inencionadt>
.desenrolando até que Cali- (player. Esperamos', que
mério elevou o marcador Anastácio ,reconheça seu,

para 3. Todavia ,após alguns erl'o e, que nas próximas 1'0-

minutos, Márcio na pequenà 'da(das não assuma atitude
área atirou com violência como esta que só trará di-

_ sem oportunidade de defesa, ficuldades a §í própri.o e ao

diminllindo a, contagem que clube que ficará privado de

perdurou até o final., Ou- seu c01icurso. Outros deta-
tros detalhes: 1° tempo, 2 lhes: :l(f••••••••••••••••" ..

a O •. Final Iris.$ � 1. Sapi- 1° tempo O a O. Final 1 a
.

�. ,..
�

nho, Andorinh�" e Calimério, ·nalano
...llor 1.t�l= 'f:�:�lf-nris) ; Gàn·ã.!tríru(,...pei·i�'Jit;;-,...;ra--:esta"'7ecção.

cQnstl'uiram o· paLc ,,_

o í:íeio. Quadros: Anstria: - (Austrra) e' Ma.galhães 1 É. um, elemento que, faz do
clube·

.....
rl;:.,;!:-�nida 'f:'0l�-1 Siri�'i;

,

Garrafinha e R,uy_; (I1'is); Sadi (Au,st_ria); H�l- esporte uma dive�'s�o, a�u­
llU':/sky, °enquantõ, MarcIa' Sadl, Nelson 'e Careca; LI- se CTamandare) e BenJa- ando com' cavalheIrIsmo lll­

a;sinalou o único ponto
I

m�, Araujo, Altair, MaurÍ- mim (Tamandaré); Mau- vejavel e digno de ser imi­

dos vencidos. Quadros: i cio Te Esquerdinha; I ]:!�Y. \11·is).. Sapinh? (lris�, tado. Se continuar assi·m,
O IRIS ,formou com,: - I vendav�l: B:'aJ�co; ?er-ll_;onnn� . (Vendav�l), �asI� irá log�. ,Queremos aqui

�órciO' Vaainho e Maga- san e Jose; Alcides, Bmano nho (Ir]::;) e Andormha apresentar nossas escusas

lhães;.' Orival, Renê e Lili.; e Anàstácio; Vad'eco, Cori- Oris).. , i ao player Valdir, do Treze'

,M�uriLy, Sapinho; Calimé- nho, Guinter, Aróca e Cdco. ,O CRAQUE DA_RODADA de Maio que ocupou esta

rio, Tasinho e Andorinh�. I Arbitro': A., Tabalipa, I Pela sna boa perfomance secção na semil-pa que pas-
,

saindo-se ·satisfatoriamente. cumprida rio jOgO Ir.is e Tq-
'

sou e qlie por umlápso apre.

O TAMAN'DARÉ com: - ! / - 'niandar,é, escolhemos o cen- I scn tamos Mário. '

..

e Vera; 'A S,EJ-.E;ÇÃO UA RODADA tro médio ,Hulse do clube-'
'

M. Boi-ges
,.

,/,,'."

Às .19,00 hs.

As 20,00 hs .

Provavelmente' serão es-

tas as' duas formações:
-

BOCAIUVA - Luízj Bon-
ga e Paulo; Guido, BraíÍlio
e Nenem; Caniço, Biscoito,
Romeu, Rodrigues e J�ir.
TAMANDARÉ' .:._ Âmau­

boquense I ry Claúdio t lf�nlar;" nu>·
. I bem, Zílton, e �,A_dão', ;F(\�-

O "team" boquense, que nando, Vermelho, Antoní­
ião bem estreou no campeo- 1 nho, G'el;illli'&�e Jair.

I ,. , Às 19,30' hs.
nato empatando com o Im- , A preHn:linarc tet:á comê- '� , :.;{
bítuba, em Henrique Lage, 1 çõ às 19 hucas ê ô j�g;o pl�i�> .

110 seu segundo compromís-
I

cipal às ·21 horas.
-

80 decepcionou
-

cOJnpÍeta- TodOB ao estádio da rua

mente, sendo bati.do pelo 'Bocaiuva, hole, ,à noite!
.

(

I

NOTICIAS DIVERSAS'

CAMPEONATO BRASI­
LEIRO DE TENIS - Rio,
24 (V. A.) - O· C�mpeol!a:
to Brasileiro de Tênis êste

argentino Pedro GaIvão ba­
teu �eu. próprio' recórdé
Sul-americano de 200 me­

tros, nado livre, em 2,8"1/10.
O recorcle ai-tterior era de

2,9" 4/10. _

�. 7:. *

.� *!<. -

ano será realizado' no Dis-
S E L E C I O N A D O DO trito Federal de 18 a 24 de

ATLÁN·TICO X EUROPA setembro próximo. A F. M.
- Buenos Aires, 23 (U. 'P:') T. comunica por nosso in-
- O presidente da Associa- termédio q'ue as inscrições
ção Argentina de Foot-ball, achàm-se abertas até o pró�
sr. Ceci!.io Conditi, ,decla- ximo dia 28 impl'eterivel­
rou que propôs á Associação mente. Assim 'semdo solicita
Uruguaia de Foot-baU' a .

que todos os il1teressados à'
criação de um "seleCionado I

disputa do mesmo deverão
do Atlantic,o"; que seria inte-

.11
procurar quanfo ahtes.

a se- I

grado 'por jogadores 'de am- êretaria .da mesma para fa- !

bos os paises
'

e do Brasil, zel'em ase súas in'sáições !
.

' .
- '" .

. •
I

para en·frentar a uma sele- I dentro do prazo estabeleci-.

ção da Europ.a.·
.o. .'

'I,do pela C. B: D.

COMUNICAÇÃO

PROGRAMA
Dia 24 (4a. feira)'

..

- Inicio do TORNEIO INTERNO DE
BOLA0 (Grupo Zig-Zag x Dragões
da Ilha).
Inicio do TORNEIO DE ESGRI­
MA _ '�l.Go ANIVERSÁRIO" (Sala
d'Arrnas da P. M.)
Prova LIRA TENIS CLUBE­
Florete

��

Prova CLUBE D"OZE DE A.GOSTO
- Espada elétrica
Prova CARAVANA DO AR E. C. -

Sabre ,.'

.

'(,

O ESTAD.O

CINE SAO JOSE
"As 3 - 8 horas.

"Espetacular Pelicula Me.
xícana"

'

UM DIA DE VIDA
No Programa:
Cin e Noticiaria. Nac.
Preços: 10,ÓO - 5,00.
Censura..até 10 ànos.

As 5 - 8 horas .

. TRABALHOU BEM •..
G,ENIVAL'

No Programa:
Metro Jornal. j 01'.
,Preços: 10,00 � 5,00.

'

Censura até 5 anos.'
'

As 8-- horas.
MULHER COBIÇADA

_No Programa:
Noticias da 'Semana. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 18 anos.

As 8 - horas.
1'°) Cine Repórter. Nac,
2°) A NAU DOS CON-

JENADOS
3°) O GUIA RURAL.
Preços:,7,00 - 3,50.
Censura até 14 anos.

/.'

As - 8 horas.
CIDADE SEM LEI

'I'ochnicolor
No Programa:

,-Aü1S,1. A tlan tida. Nac,
Preços: 9,00 _. 4,50.
CensL!l'à até 14 anos;

As - 8,30 horas.
CIDADE SEM' LEI

Technicolor
No Programa:
Atual. Atlantida. Nac .

Preços: 7,00 - 3,50. \
Censura até 14 ànos.

,Despedida
. Despedirlldo-se

-

de seus

amigos, amigas, colegas e

conhecidos, a' s�nhorita Te­

reza Maria Duarte Silva,
estando de partida para
Joinville, oferecerá um jan­
tar e um rádio baile, aos

mesmos, à rua Dom Jaime
Câmara nO. 17 às 19 horas.
. �.�

CASA MOBILIADA

•••••••••••G••••••Qe��

João Martins de
'Almeida

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FOSCOl
TINTA A ÓLÉO

No «Dia: do, .S.oldádo))
......Pintar minha

Bem sabes, minha esposa, não sou um Cavaleiro
Não, tive por couraça a guarda do Artilheiro,'

,

Lutei de peito abérto, pois sou de INFANTARIA!

•

Sou Intante!
#

e com

_ De onde vens, meu esposo) -assim tão alquebrado,
trio cheio de cansaço e sangue sôbre o. rosto? .'
Porque trazes no olhar, assim, tanto desgosto,
cousa que não se viu nunca num Soldado?

- Que -í'oraro feitas das rosas do teu rosto

que éram corno pétalas de um jardim bordado?
Que é. feito do luzir de teu olhar cerrado,

.

que tinhas à luz do sól assim, quando pôsto?

- Lutei, sob o calôr tremendo e sufocante,
.

lutei, como combate o audacioso Infante,
deba ixo da granada, ao som, da Artilharia!

'o Vereador Baldícere Filo.
meno homenageou

Sába'do .em sua aprazível ocasião em que o país vive

residênci�, '; o vereador Ba�-, dias tão agitados. Falou-se

Idicero Filomeno da banca- em tudo, menos em golpe:
da pessedista na Câmara � peixada muito bem pre-.
Municip�l, prestou sign if i- p�rada pelo vereado� Bal-I.cativa homenagem a todos dicero F'ilomeno, per ito no

os seus colegas sem distin- "metié" agradou a todos. O

ção partidária. A homena- repórter, muito bem "marca-
•

gem que constou de uma su- do" pelos líderes do PSD e

culenta peixada contou com PSP e sob a vigilância ,do

a presença de.'S. Excia. o Sr. jDr. Dib Cherem, saboreou

Pl'efêito Mun icipal de -Flo- os "peixões" sem ao menos

rianópol.is Dr. Osmar Cunha dar o ar de sua graça. Após
.

Prefeito Luiz Frainer, da los "comes e bebes" como é

cidade de Esteio, no Rio I.nàtüral, não fugindo à re­

Rio Grande do Sul e ainda I g ra, os homens do povo ocu­

dos v�i'eadol;es: Gercino, Sil- Iparam 'a tríbuna improvisa,
va - Carmelo Mário F'ara-

: da. Pela ordem falaram:

co, Genésio' L. da Cunha -I Prefeito, Luiz F'rainer -

Julio Paulino da Silva -

I Vereador
- Carmelo Fara­

Antonio Apostolo -' João co;-" Antônio Apôstolo Ger-

,Navegante Pires - Haroldo
I cino Silva _:_ JuÍici Paulino­

Vilela - Walter Oliveira
I

da Silva :....:_ Walter Olivei-'

Cruz' - Líberato Garioni ',:a Cruz - Haroldo Vilela

Frederico Vêl'a�.· Dr. 'Dib '- Preder+co Véras - Dr.

Cherem procurador geral da
I Armando Valério de Assis

1Prefeitura. - jornalista -.'..Jorualístas João Frainer -

João F'rainer Secretario da Dib Cherem, O' autor desta ���:;:::::

Câmara }\:I[unicipal e Naza- aota, o Prefeito - Osmar

rene Coelho cronista da Cunha e encerrando com

"Radio (}n::n;ujá" e "A GA- chave de ouro o "dono" da

ZF.TA". peixada Baldicero Filomeno

A f'ésta transcorreu num quo disse do çontentamen­
ambiente cjemoc�'atico, cinde to e alegria: que reinava

todos '_,_fiveÍ·i'nl· .oportunida- ':...em s na pessôa, pois, pude­
de de participar ,de' anima- .�ln reunir em seu lar, todos

dos "bate-papos" e inclusi- os eolegas do :Executivo e

ve, não podia deixar de' ser, Legislativo, numa ,festa on­

'assuntos de inter&sse para de xeinou muita alegria. De

os 'munic�i)ios florianópoli- nossa' Parte resta-nos só­

tanos. O ambiunte foi o me- mente agradecer a gentilezâ
lho1' possível o que bem a_O do convite esperarmos a

testa j{) entendimelHo rei- próxima opoi:tunidad� que'
nante entre os homens que "crá na i'esidência do verea­

representám o povo..!. numa dor Liberato Carioni.

latas d, 1 galão
8 d,1I4 d, galão,

E sendo
tinta a óÍeo ••.

UM

casa

.. .8

,
#

•..que e

para pintar
uma vez sól

Não desperdice dinheiro, energia
. e o 'seu dia de folga, pintando sua

casa com uma tinta qualquer ...

Faça' logo um serviço completo:'

pinte sua casa com FOSCOL, que
é tinta a óleo e permite pintura
mais bonita e· muito mais durável!

ALI!", DO MAIS ...

... é ainda mais fácil piator com

FOSCOL _. tinta a óleo _ que cem

qualquer tinta à bose de água.
�

PRODUTO H O R S"T

I ri
,. permite acabamento primoroso e uniforme

.:':1::�-?:.C':, € não absorve. umidade e não mofe.

=& ��� '!_,' é realmente lavável

• mais durável e mais resistenté às pancadas .. grrgnhi5..

• não cu�ta mais que as tintas comuns

G·' ,

'A ,INFLU1l:NCIA DE "O isrno que enf'ren.tariamos <

nCO-TICO" NA EDUCA· Úpoi's na realidade, na du­

çÁO DE GERAÇõES, _

l'eza do seu trabalho. De-

Como �. tlm ac-ontecimento vemos mU,ito ao "Tico-Tico".,

nacional, está se preparan- �ão só peliJs grandes enc'an­

!lo a comemoração, ido cin-' t'os que descobrimos na

quentenário de "O TIco· existênciá aÚ'avés"'" da slia

i'iço" ,a famosa revjsta in- 'eitura, como pelo ,caminho
,antil que ajudou a' educar da ,vida que nos abriu.

pelo é'ntretenimehto, muifâs Quando quiseram introdu­

� muitas gei'ações. �i.r as histórias em quadri-·
O "Tiéo-Tico'; perdeu ter- nhos estran-geirando a men­

reno, está ciréulando men- talidade de nossa criança,
salmente sem a R,imetração ) "Tico-Tico", se negou a

,

,é .outras revistas em qua- (',eitar a mudança,' Deve.-se
drinhos muito mais nocivas isto à suà queda. Porque

que instrutivas. Foi revis- 'enceu o ·moder.nism-o desa­

ta semanal obrigatória a ;regador: Peí'deu-se com�r­
tôda criança que sabia ler e :ialmente. Mas ganhou-se a

deitava cátedra à gurizada weservação ,de um princí­
de todo o Brasil' eom profi- )l.O puro educacional, lou"

vável _sôbre todos os aspéc­
tos. '

ciência. -

'Preg.uiça e fraqu�za
VA N A·D-I-O L

.

.

, MOÇAS DESANIMADAS I
.
HOMENS SEM ENERCIA.

,

N:ia é sua culpa!
É a fraqueza que'o deixa ,cansn�õ, p'á!ido.

com moleza no corpo e olhos 'seul brilho.
A fragueza atrasa a vida porque rouba

as forças para o trabalho.·
V 'A' N:'A D I O L

-

3\lrnenta os g I o b u I 0.5 sanguinw,5 e

VITALIZA o sangucenfraquecido, E' de gosto delicioso.e pode
ser usado em todas as idades,

'.

a-rmobiliáriaMiguet DaUI
, TEM A VENDA

Um!09 casa a Rua-Visconde de Ouro Preto. "

Duas casas a Rua Santos Saraiva.
Uma casa a R·ua 14 de Julho.
Uma casa em Coquélros.
Uma casa' na Rua Fernando Machado.
Uma casa a Rua Conselheiro Mafra.
Uma casa na Rua Rio Grande do Sul.

.

Uma casa de matérial a Rua Moura. (Grande finan-'
CIampnto).

'

Duas casas de material no Morro do Geraldo.
Duas casas e um grande terreilo para lotear no Mor-

ro do Geraldo -,Frente,Estrada Geral.
Quatro lotes no centro da Cidade.
Dois lotes na Rua Moura:.
Quatro ldtes em Londrina - Paraná.

C
Tem compradores' para casas na cidade' até ..

"

.

r$ 40Q.OOO,00.
'

,
.

VENDE-SE a casa número 20, da Rua Deodoro, com
13,50 de frente por 46,60- de fundos - 66. .

IMOBILlARIA "MIGUEL DAUX"
Rua Coronel Pedro Demol'o 1'.541- - 10 andar --

,

Telefone 3.376

lminuto,-
com·

KOLYNOS
\

'

lhe dá

-PULMOSERUM�
Tônico �espiratório

'

,OPOBYL
FíGADO PRISÃO DE VENTRE

AI.

Os L4BOR�TÓ,R,IPS A
..BAILl� comu�i(cim_

que, por motivo de' férias coletivas,
os se�s diversos S�fVIÇ"OS �a�' fu�c,ofl,a�ao no período de J a 3·55 JI 30· 3 � 55.
todavIa, �m' planta0 fi.t��'a a dlsposl�ao d�s. Srs. Médicos, para a entrega
de amostl a� dos eSpil'Wlildades dos Laboratorlos. .

CIN 02,15-1Ó

Bordadeira·s
" ooida dciras para bor-.
(hdos à mão" poden­
do trabulhar na Fabri­
ca ou em casa. Empre-

.-

):(0 "garan'tido.
Tráfar á rua , Salda- �

.

nh:1 lVI;rinho, 12'9. "

..

em 1834, nasceu nesta então Desterro, Luiz Del­

fino, médico notável. Deixou nome, principal­
mente, como poeta que foi de grande, valor e me­

recimento. Em jornais e revistas (deixou espa-'
lhados sonetos- sem contas. e_ outras diversas
composições poéticas, O dr.' Luiz Deléino cujos
versos dariam para inúmeros volumes, não dei:
xou publicado um só livro. O grande poeta co-.

laborou em A Semana.IVida Moderna, Jornal das
Famílias, Revista Popular, A Estação e em mui­
tas das folhas da imprensa diária da capital "da
Repúb lica. Faleceu em 31 de janeiro de 1910;
em 1835, em São Paulo, nasceu Luiz Manoel das
Chagas Dória vindo a-falecer no pôsto de Gene­
ral do Exército, em f6 de 'julho de 1896;
em 1840, Q.!ll'a_nte a guerra dos "Balaios" os re­

beldes do Piauí sofreram uma completa' derrota
na Baixa Fria;

HOJ E NO, P!SSADO
25 DE AGôSTO

À data de hoje recorda-nos que;
/ em 1625; zarparam do .ancci-adourc externo do

Recife, com destino à Europa, as Esquadras de
D. Predique de Tólédo, conduzindo as tropas da

expedição que expulsou os "holandeses da Bahia;
em 1803, na fazenda de São Paulo, 'no Tuqua-
1'1lÇÚ, Vila da Estrela, Provincia do Rio de Ja­
n e.iro, nnsceu Luiz. Alves de Lima e Silva. Mare­
chst do Exército, Duque de Caxias: E' o Patro­
no do Exército Brasileiro e o dia de seu nasci­
mento fÇji consagrado como "Dia do So.ldado";
em 1822,.0 Pr-íncipe-regente D: Pedro' entrou

,

tríuntalmente e com sclen idàdes, na éidade de
São Paulo, seguindo, no dia 5 dê setembro" para
Santos;

, ,

em 1825, o General Antigas proclamou a Inde­

pendência do Uruguai;

/

,<1 -

em 1896, a Inglaterra retirou da Ilha da 'I'rin­
dade os, sinais de sua posse, constituindo êste
fato uma das mais belas páginas da nossa so­

berania pois o Brasil repel-iu às pretencões bri­
tânicas sôbre aquele pedaço do território nacio­
nal e fez respeitar, com dignidade e altiveZ: os

seus legítimos direitos dé país livre e capaz de
vingar comjhonra e-sem temor, qualquer tenta­
tiva de violação de sua íntegridade nacional;·

em 194( deu-se a .Iibertação de Paris, durante
a Segunda Grande Guerra. A Divisão do Gene- <:
ral Leclero consumou definitivamente a liberta­
ção. O General Von Choltitz entregou 'o ato de

rendição da guarnição alemã nas mãos do Ge­
neral Leclero e do Coronel Rol 'I'an guy, Chefe. I

das Forças Francesas do Interior, às 15,30 ho­

ras;
em 1951, estando à Nação Brasileira de luto .pe-
la morte do Presidente Getúlio Vargas, não se

realizaram as solenidades' cómemofntivas 'a'o'

�'Dia do Soldado".
André Nilo Tadasco

RAMAR S. A •• Rua r��al. De�doro,
F ·L O R I A N Ó P O L I S
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SARGENTO ElJ'DES
MONTEIRO'

"O Tico-Tico" ajudou a

plasmar' o intelécto .de mui­
ta gente,que'hoje está colo­
cada em postos de-mando
:la vida do país. Poder-se-ia
2ital' às dezenas e' chama­
mos a.atenção de vocês para
a edição ,comemorativa dos
50 anos da referida revista
nfantil, onde muitas perso-·
nalidades desfilarão im­

pressões sôbre a influência
que lhes exércell " o Tico-
Tico".

_.

Quando éramos criança,
o maior prêmio para nós· se
constituia em comprar a re­

vista às qLlartas-feiras. E

custav� 200- réis. Para nós,
àquela é{loca, 2'00 réis era

uma fortuna e se não al).dás-
3emos direitinpo· durante a

semana,-não t�ríamos o "Ti­
co-Tico". E ficávamos an-

.
.

�lOSOS por ver,as aventuras
do Chiquinho,' do pretinho
Benjamim e do cãozinho Ja­
gunço, e as lições do Vovô.

. C.ol�cionamo()s a, pu,bHcação
por anos e anos a Ho. No
fim do ano o Almanaque do
,",TicocTico" se condicionava
à I1Qssa condlJta na' escola e

.chegávamos a sonhar com

êlé. E ql.lanto custava? Mil
e quinhentos réis!

.

A influência foi tanta
.

qu�',chegamos a fazer,

a:�l'mão, revista semelhante -

"A Aguia" .- onde criáva-

U ."
mos as histó1'ias, des'enhá-.

t.' m. alltomove.l
Nasch 1949, elJl .perfelto. estado, mo-

va.mos fazíamos. tud.o Da'l IIVO de d", 'f'
-

Dl O '7
' •

..... erxa,I. < , .. PI.G\ Hlsao .. "" aca,�230.. 3 " ". nasceu a. nossa .. tendência
Tratar no ponto da Praça 15, dom Marraço..... " lo.

. ,I pa_ra a ljteratura e o jorna- j ........."""-�"""'''"'''..............,.......-
11·1>

�

Col'chõel Divino por CrS 200
. Os métodos modernos de negociar facilitam agóra,

enormemente, a compra de qualquer mercadoria. A faci­

Transc.orreu ante-ontem � ,lidade de pagamento põe ao' alcance das pessoas� mesmo

aniversano natalício do Sr, desprovidas d'e grandes recur'sos, utilidades para o seu

[!;ud'es Monteiro, Sgto. Rá- confôrto que, de outra forma a elas estariam vedadas.
,jio i'elegrafista' da Base Aé- I. Como acontece nas demais grandes ,cidades qo País,.
rea de Florianópolis. também em nossa capital está o comércio usando o útil

'sistema crediário, sendo de .justiça destacar ter sido "A

)VIodelar",o primeiro estabelecimento a adotar entre nós
tão progressista sistema de vendas.

I O
.

popular magazin, que sempre se caracterizou pe-
lo cu;dado e apuro n-a seleção 'dos artigos que compõe
seu grande estoque, seleção que visa' semprt; a alta qua­

l,idade dos art!gos do seu comércio, bem cOlpo o renome

eLOS seus fabrIcantes,' orgulha-se de ser em nossa capi­
tal a distribuidora exclusiva dos pro'dut'os

1

da Fábrica
Probe'l e clija distribuição nas demais capitais foi con­

fiada aos maiOl:es e mais conceituados estahelecimen-
/ tos.

.

egsa ttrotecão�.
contra as cári�

e�!;a sensa,ão �xtm
de frescor -, Restrlou-se 1

AC III
Agên,cia

_
de,

Pu blicidade'

O "S·atosin;; é excelente

para comb�ter;' as .. conse.

quências dos résfriacos:

irritações dos
-

bronquios,
'.osses, catarros. Peça ao seu

farmacêutico "Satosin', in­

dicado, nas traqueobron­
quites ê. suas manifesta­

,;.ões. Sedativo da. tosse e

�xpectorante.
. ..

" ..

E, merce do sistema' de veridas pelo
:;;ofús-cama, os divans os grupos estofados,
e .ainda os consagrados colchões DIVINO
'Cance de todos.

.

crediário, os

as poltronas
estão ao al-

Como uma valiosa cooperação para o ma'Íor confôrto
de todos Os lares decidiu "A Modelar'; oferecer a venda
dos colc,hões de mola 'DIVINO, médiante

.

(Í pagamento
suavíssimo de Cl'$ 2'00,00 mensais :para os de solteiro e

Cr$ 300,00 ·para os de casal. •

São ofertas desta natureza' que fazem da "A Mode­
lar" O estabelecimento mais procuràdo, o estabelecimen-
t "I d "d

,.

d
.

Io, ea e1' o comercIO e nossa caplta "

Partici,pação
CAR:L�S ALBERTO CARDOSO E SRA. J'

Participam aos parentes e pessoas de suas· relacões
o nascimento de seu filho FRANCISCO CARLOS CARnOs�
�cQrrido na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa;;; -n� dia 23,
do corrê,ple.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Na 'Convenção do PSD-PIB
/

em Blumenau· «Nó tendeulo»Discurso ·do Ca-ndid_ato Alianeista QUI-NTA-FEIRA, 25 DE AGôSTO
.....

d' b
'

d Portanto nós também, pois que estamos rodeados
!Ir. Bruno Uil' e ran o de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixamos to-

Dominado por este espi- Serviço de Abastecimento de Aguda, cuja material, -ao re- do o embaraço e o pecado que tão de perto 'nos rodeia, e

rito me tracei pai' norma, o Agua, porquanto, após 4 }t- lento como se encontra, a-
corramos com paciência a carreira que nos está propos­

meu programa. platafórma nos de funcionamento, já se meaça sé�'i?_ p,r,ejuiZO aos, co- ta; olhando para Jesus, autor e consumador da fé. (HeI.
com base no TRABALHO -- 'pagava, pela renda desse fres murucípais.

.., 121,2). Ler Heb. 11:13-40.
na JUSTIÇA e na MORALI- I serviço, a amortísacão e [u- Enfim farei uma dístrtbul- A vida cristã é, como uma corrida. Todos os que en­

ZAÇÃO.' I ros daquele empréstimo, bem ção e�uitativa das v:r�as da
trarn nesta grande competição, a única q.l;le vale a pena,

No TRABALHO, tudo fa- como sua manutençao, pas- Prefeitura ,e!,?" b:neflclO da
devem preparár-se para :i luta. Requer dieta dos mais

rei para ser o primeiro, e se sando os" corres municipais a cidade e 110 interior para que '1�utritivoS' alimentos espirituais, e uma' vida isenta do

passivei o melhor operaria arrecadar vultósa e segura nenhuma nem outro sejam pêso db pecado que nos rodeia.
'

nesse periodo de 5 anos, que renda que veio permitir a prejudicados. E' importante que conservemos Cristo em mira,
se aproxima. ampliação dos trabalhos nou- Todos estes problemas de-

quando corremos
-

com paciência a, carreira proposta.' Se
TRABALHO produtivo e tros sectores, vem ser atacados com u:- perdermos Cristo de vista, sairemos da raia ou errare-

'reprodutivo, l�gados dirêta- Assim não serei um es- gencia, e para tal, se for eléí- mos o alvo, porque Êle é o caminho e, o alvo'. Dêle rece-

mente ou indiretamente ao treíante, se vier a assumir to, tratarei de me licenciar bemos inspiração 110 ato de correr; dêle vem a energia
interesse coletivo, deixando as -responsabilidades do Go- para imediatamente em co.n- necessária para chegar à meta.
de margem a preponderan- verno Municipal. tacto com o atual Prefeito Muitos expectadores estão olhando a nossa corrida
cia do interesse', pessoal em E' parte fundamental do Municipal, Dr, Gerh_ard N,eu- e observando o progresso que fazemos em nossa fé e na.
prejuízo da coletividade. meu programa de Governo, o ferth que tenho certeza, ��- vida prática. Corramos esta corrida para a glória de
JUSTIÇA, reconhecendo e desenvolvimento de uma per- buído dos mesmos proposi- Deus e confiemos que nossa vida sirva de inspiração a

defendendo apartidariamen- feita, aproximação ,e eficien- tos" estará' dispostõ a comigo muitos outros.
I iti

-

di it 'd te coiaboracão com"a Cãma- colaborar, pois sei que
. este

te, 0.8 egi imos irei os e _

.: __ quam quér que seja, tradu- ra Municipal, numa perfei- :meu amigo, lutando com as

zindo por fátos, as espe- ta narríionra de vistas entre maiores dificuldades, da

rançãS' que _em, mim deposi- os dois Poderes, base segura mesma maneira está in�8'res'
ta a Aliança Social 'I'raba- para o desenvolvimento da sado na solução desses- pro-

lhista ao indicar-me ao elei- vida :público-admini'strativ3. blemas.
,

, I d Blumen municipal. Da mema maneira, . pro-torac o e umenau. ,

,

tá 'tMORALIZAÇ'ÃO, pelo em- Não poderia deixar de a- c�rarel con ac o u.ma vez �-
iust h' t d bordar alguns dos problemas leíto, com os esforçados SlS,

prego JUS o e ones o o

I
'

,
"

-

b '

d· h
.

rbl i
.

a' s mais prementes da atuallda.- Vereadores que t.ao
a nega-m eira pu ICO, jam IS e -

A
• b Ih cf

t b I d
'

'f
. de quais sejam o do trans- f damente vem -tra a an o

a e ecen apre erencias , G

I'
,

,
.

-

do J t 'porte coletivo sobre tudo pe- em prol da causa Blume-
que nao as o 'ln eresse co-

.

,

I ti
"

'lo fáto de Interessar ao ele-!.nauense. ,
'e IVO.

Q' t bê d la 'arMinhas, pr,'avras, poucas, menta fundamental do

tr�-l ',uerd'o fam
em

t' ec, ,I
, 'i' t' )alho desta terra o opera- .tqUl, e orm.a ca egOrIca,

pOfr'em s�g�l! lbca Ivads, ,cohm "1'0' / lue.não tenho lista prepara-re erencJa a ase. e mm a ' .

, _ .

I 'f'" -

,'t Desenvolverei toda a série .la para demlssoes de funCio-
IP ata ouma, nao perml em .... .'

.,.

T 'b'

"

d
- je providencias cablvels ,e nanas mumclpals. am em

cntIcas ou con enaçoes, por
. ,

' ',' t
'

t t't l' 'TRABÁ lteis estudando e sohcltan- sou. funclOnallo e como aI
quan o, os I U o� -" -

.,' " d'd lar a eshLHO - JUSTIÇA e MORA- 100 a colaboração, não ,so Cta 3�1 'U�r o eVI o va
,

'

LIZACÃO são àpenas os _;âmara Municipal, como labonosa classe, contan�o
't -1 'essencI'al's - 'ambem das partes diréta- mesmo com a colaboraçao

capl u os que '

A

·t d '
,

t t'
,

t 'b nente interessadas para de todos para o eXl o e meu
sm e lsam os pon ps so re ' _,' ,-' t. _

, , .

cf'
, '.

, h cIma soluça0 Justa e huma- Governo, naÜ'me m eressan
os qUaIS mCI, Ira ,3 :m�n a G

do sua cor política" pois pre-ação permanente ,e vigllan- ha.
" .

,, A- populacão Rural meN- fira um adversano smce10 a
te.

'�era' no me"li Governo um uml correligionária duyidoso'O meu Julgamento, -, em .

.

"carinho todo especial. Pr2- e relapso,confronto com as minhas .
,

;endo rcorganisar a As�ocia- Os elementos nocIvos e
palavras atuais,. estará ,re- ,

relaxados, se existirem, esses
servado ao futlu'o e",si ele- ,ão Rural C01).1 amparo dl-

't 1 P f 't 'e um im,' tenham a bondade de,
vado ao cargo de Prefeito :e o pc a re el ma, '

,

,nelhor entl:osamento, da arrumar \suas malas, antes'.
Municjpal pela manifesta-

-

da que eu venha assumir o car-
ção do eleitorado, estou cer- mesma

-

com os Serviços

to, na tranquilidade de mi- 3ecçâJo de Fomento Agríco- g'o,

nha consciencia e na hOl1es- la, Defesa Sanitária
I
Vege.. Ao outro Poder o JUDI-

- .

1 D f JIARIO, reservarei toda a
, tidade de melis propósitos, tal, Produçao Amma, '

e e ..

't" A' 1 Sei' minha atenção e a melho!'
que esse J'ulgamento me se- ;a Sam ana .nmma ,e -

d R fi t to I11S colaboração, no sentido de
rá favoravel. viço e e ores amen, -

-

d P t S b Po que sejam superadas as di-
A administração de Blu- talaçao e os 03 e u - �,

menau não me oferece se- tos nas diversas zonas do ficuldaàes que venham ne': V. S. não precisa mais incomodar-se com a admi-
r'a a re'venda cessitar de nossa ação para .1I'stl'aça-o. de se'us l'mo'vel·s.1 O Escritório Contábil-Imo-gredos" porquanto, tendo si- !llUmClplO pa" .

.

.

d custo' de Sel'len serem vencidas. bl'll'a' r'l'o Pel'I'olle, I'e_ce'm-instalado nesta Ca:pital está. do funcionário de categoría )or preço e •
'

da mesma, exerci tamb�m tes selecionada's, adubos di- Meus Senhores .tpto a prestar-lhe êste serviço, bem como servir de in-
-

bal-nceadas Não é lícito extender-me, teI'meell'a'1'1'0 n'a ·compr'a e venda de imóveis e hipotécas,o cargo de Prefeito. í'!rsos, raçoes ' a c. ,

t '''as e t'u'ngl'cl'::ICas para p.ar.a n,ão, incidi,!' em falta,' ,"Ilcal'l'egando-se tn""'be'm da legall'izaça-o e regl'stro deGovernei o municipio de ,nse eCl., U'
_ <1>111.

/"
1:) t a's dl'ver"as pra nOJe mUIto comum, de des.. todos e qllal'sqller' papeis 011 documentos. Além de efe-Blumenau, num periodo em :> com a e '"

-

Ique sua renda mal alcan- gas que infestam permanen- fiar todo u� I:osario de pro- tuar escriturações contábeis ou fiscais, o Escritório :;tcei-
,

t n 'ssas
.

lavouras n,lessas, cUJa esperança de I ta PI'ocupaço-es ,par'a procedimento J'unto a repartiçõesçava a cifra dos 4 milhões ,emen e o. ' .

I:l
.

dotar a Associa cumprimento, venha esca- alI' estabelecl'mentos, Par'a maio.res esclar'ecimentos, dl'-de cruzeiros quando sua .rocurar?1 ,-
"

ai'ea. éra àinda ,maior que !ão com um Jeep para- que par 310 meu futuro domínio, rija-se ao' ESCRITÓRIO CONTÁBIL-IMOBILIÁRIO
O• nOS3'0 colono póssa receber Fixados os capítulos ·fun- Pli'i'RRONE.

'

hoje, porquanto, naquéla é-
d t· d

.

h 1 t
�� ,

prl'edade atravez amen ais e mm a p a a- Rua Deodol'o, na 11 _ Caixa Postal, 355 _ Floria-Poca, ainda se comprendia �m sua pro ,
'

I
j' t:- P cI'all'zada tod'} fO,rma, dou-vos, como aval, l�o'p011·S.nos 11"m'l'tes Blumenauenses e genre es e <, '

•

.

I todo o meu passado de lutas I
o Distrito de Massarandu- a assistencia passIVe.

As estradas do interior se ..

:ãó melhoradas,
Os trabalhos de calçamen­

to, pavimentação e retifica­

;ão das nóssas principais ar­

,éria's terã,o seu pr0ssegui­
nento até os limites urbanos.
Os trabalhos de calçamen­

;0 do Bairro da Velha serão

lcelerados na medida do

)ossivel afim de que se pos­

;a 'desviar o "transito pezado
1a rua 15 para a rua 7 d�
;etembro, através da ligação
Velha - Salto Weissbach.
A sinalização do transito,

...,,_.

.!. ...... �__..:F.:I;or�i;:;a;:;n;,;;ó.:;p;,;;0;,;li;,;;s,:...;Q;.;U;i,;;�1;,;.ta;,;..;-f;.;e.;;,ir_a"',_P._.5_d_e,_A.;;g_Ô_st_'o_d_e_l_95_5 ......__�-- '_. '.C,"_6
/

ECITAL..
o ESTADO

OR'AÇÃO

JUIZO DE DIREITO DA 4a.
VARA - FEITOS DA FA­
ZENDA PúBLICA DA CO­
MARCA DE FLORIANÓ-

POLIS

Com iJ Biblía na Mão

ba.
N ao atualidade, rendendo

cerca de 30 milhões de cru-

e o, meu nome, que, embora
de origem modesta, possui o

brilho da honradez, -

Lillhal'es, brasileiro, casado,
:esidente à rua Rui Barbo-'
la, (-i3, nesta Capital e dos

.onfrontantes, 'iia forma e

.ob áil,. penas da Lei. Nestas

.ond ições, requer a v� excia.
Edital de citação com o pra- [ue, na forma do artigo 455

zo de trinta (30) dias ) seguintes do Código de
!l'ocesso cí-u, se proceda
�m dia, hora e lugar desig­
lactas, com a presença do

O doutor Manoel Barbosa Iigno representante do Mi­
de Lacerda, Juiz de Direito ristério Público, a justifica-,
da 4a. Vara _:_ Feitos da Fa- ião initio l-i-tis, com o depoi­
zerida pública da Comarca nento das testemunhas acj- ,­

de Florianópolis, Capital do na arroladas, feito o que,
Estado de Santa Catarina, ulgue x. exe ia, a justifica­
.ia forma da Lei, etc. .ão, mandando citar pesso­
Faz saber aos que apre; .lmente os confrontantes,

sente edital de citação com
.
:esiclentes nas visinhanças

J prazo de' trinta (30) dias lo imóvel, bem como o re­

virem, ou dêle conhecimento ;Jresentante do Ministério
.iverem que, por parte de Público e o Domínio da Uni­
Zerbi Lins, na ação 'de usu- lo para contestarem a pre­
zapião, que requereu peran- sen te usucapião no prazo da
.e êste Juizo, lhe foi dirigi- Lei, prosseguindo-se até fi­
la a petição do teor seguin- .ial sentença e, execução, co­

izd D'.e: Exmo. sr. dr. Juiz e 1- �no' de direito. Dá-se à causa

,'eito da 4a. Vara desta Ca- J valar de Cr$ ,2.100,00 (dois
oital, Diz Zerbi Lins, brasi- nil e cem cruzeiros). N, T.
'eira' solteiro, engenheiro, 2. D. (Sôbre estampilhas es­

lomi'ciliado e residente nes- .aduais no valor de três cru­

a Capital,' à Avenida 'I'rom- .eiros, inclusive a respecti­
rowsky, 48, por seu procura- la taxa de Saúde Pública
:101' abaixo assinado, inseri- �stadual), Florianópolis, 14

_

.o na Ordem dos 'Advogados te julho de 1955. ,(Assina­
lo Brasil, secção de Santa lo) G.eraldo Gama Salles.

paciência :::atarina, sob número 574, !:m a dita petição foi prof'e­
.om escritório nesta cidade 'ido o seguinte despacho: A.
1 rua Ti'ajano número 1, 40 ')esigne o sr, Escrivão dia e

mdar, que por si e, por seus lOra para a justificação; ci-
mtecessores possue h'á mais mtes as partf;s. Florianópo­
le trinta (30) anos, man_sa is, 15 de julho de 1955.-�
e pacificamente, sem inte�- Ass.) Manoel Lacerda. Sen-

P�-I" �,�".""""
..

cOJ :upção, nem oposição, um� nça: Vistos, etc. Julgo por

$
irea de terras, com 3,800m2 ;entença a justificação de

'(três mil e oitocentos- me- :Js. e fls., em q�le é justifi-

\.
l /. ,A _

�'U TOS quadrados), sit.uada no !ante Ze1'bi Lins, afim de

*
' '" ugar Retiro, distrito da La- {ue pr0auza os seus devidos

_
. 0UIIAIfTE TODO'" ;'ôa, nesta Comarca,,' medin- � legais efeitos., Expeça-se

/ ", ' do 100,00m2 (cem' metros) nandade <!e citação aos çon-

, I "'" ._"'�"" nOS-,l'JfI)�J(jS-, '

Je frente por 38,00 (trinta tinantes do imóvel em ques-
3 oito) metros de fundos, fa- :ão, bem como ao Diretor do

- ",

-D�111-8-1-�. '*
-

lendo frente ao 'Norte com 3erviço do Patrimônio da
� �. ;e1'ras do requerente e fun- Jnião e do dr. PromotOl.' PÚ-

;':
_

iíl
,.. � oi:-" los ao Sul com Fl'ancisco blico, na qualidade de re-

- •
'" José Florindo, limitando-se �Jl'esentante da Fazeúda do7;1 -?1

d L Leste com Francisco Mag' :<:stado e do Ministério PÚ-
,( 10 Vieirà, e _a Oeste com Jlico, para todos contesta­

------------------------

h'ancisco Antôni.o' da Cruz. ,:em' o pedido, querendo, no
_i;' principio de diréito que prazo da Lei. Outrossim, ci-

'

iEluele que, por trinta anos, tem-se por edital com pràzo
3em interrupção; nem oposi- :le 30 dias os interessados

_

;ão, possuir, como seu, por incertos, citação essa que
li e seus antecessores, um deverá s'er feita na confor­
,móvel, adquirir-lhe-á o dQ- nidade com o artigo 455, e

níni@, independente de títu- � 10 do Código de Processo
o e,bôa fé, que, em tal caso Civil. Custas afinal. Floria­
;e presumem, podendo re- nópolis, 16 de 'àgôsto de
-luerer ao Juiz que assi,m o 1955. (Assinado) Manoel
Jeclare por ,.sentença a qual Bal:bosa de Lacerda. E, pa­
he servirá' de títul,o p�rl'1- a '1'a que chegue ao coriheci­
:ranscrição no registro de I

menta, de todos, mandou ex­

móveis (Cód. Civil, arts. pedir o presente edita;] que
350 e 552), Não há, pois, dú- será afixado no lugal'. do
lida sôbre os direitos do -re- costume e publicado na for­
luerente que há mais 'de ma da Lei, Dado e passado
,l'Ínta anos ocupa o aludido nesta cidade de Florianópo­
;er1'eno. Requer, seja, opor- lis, aos vinte dias do mês
:unamente, com' ciência dos de agôsto do ano de mil no­
'nteressados, toma'do os de- vecentos e c'incoenta e cin-!

Tr3ibalhista aos carg'os de da coletividade. Joimentos das testemunhas 'co. Eu,' Vinicius Gonzaga,
O-overnador e Vice-Governá- Volto-me agóra, para a :<'rancisco Magno Vieira, Escrivão, o subscreví. (As--'
dor do Estado. , Aliança Social Trabalhista, 'n'asileiro, casado, residente sinado) Manoel Barbosa de
Trata-se de dois eminen- sintetizada pelas figuras 1esta Capital, podendo ser Lacerda, Juiz de Direito da

tes homens públicos, já la- ilustres de seus Presidentes

�itado
na ,�- 4a. Vara. Confere com o od­

pidados pelo trabalho à fren� no sector Estadual, Dr, Ne- ca situada à rua Trajano, ginal. O Escrivão: Vinicius
te da admJnlstração pública reu de Oliveira Ramos e Dr, nesta Capital, e :Emmanuel Gonzaga.
em diversos sectores,

'

Saulo Ramos, a quem apre-,
.

'

. _

Nesses sectores, demons- 1 sentia· neste momento,' -os I

I' I I S I A I
·

traram eficiencÜI�, constitu- �eus melhores. votos de feli- ena'an a - po on 18indo-se. ambos, nao uma pro-. cldades pessoaiS, "

messa, mas sim:uma afirma'- Recebei Senhores, o meu '
,

cão,
'

'sincero e desvanecido agra- DE .J
.

,Confio em, Deus, que as decimento, pelo conforto qU�J ARTHUR AN:rONIO MENEGOTTO
urnas de 3 de outubro, lhes I me dispensarem em quadr:l Rua: TIradentes, n.o �o
permita receber o premio da I tão importante quão difícil FLORIANúPOLIS 1
�onsagração, pelo muito qu� de minha vida pública.
ja realizaram em benefício NÃO OS DECEPCIONAREI

EDITAL

Endereço Telegráfico
Santidra e Transpol1l1'
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São Paulo - Cap1tal - SJ-.
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ESPECIAlIZADA EM ARTIGOS DENTARIOS
Estoque permanente d� todos e quaisquer .artigos

concernentes ao ramo

EQUIPOS, CADEIRAS E MOTORES TEVONI te-

Nosso Pai, sabemos que a vida cristã demanda es­

fôrc.o continuado a grande paciência. Encoraja-nos . na

eorrída, e alimenta-nos com teu espírito, para que seja:
mos sustentados c, afinal, alcancemos o alvo. Em nome

de Cristo. Amém.

PENSAMENTO i?ARA O DIA

Se Cristo nos ajudar podemos correr com

a carreira que nos está proposta. -

FRANCISCO E. ESTRELLO (México)

!D

Esc'rifório Contabil
Imobiliario Perrone

.

gUl'ança.
Em 'data de 'l.7 de dezem­

bro de 1947, entreguei ao

Prefeito €Jeito, meu ilustre

adversário nesta Campanha
que se avisinha, Sr. Frede­

rico Guilherme Busch Junior,
o Governo Municipal, com

uma divida de Cr$ 563.000,00
aproximad,amente.
Essa divida, encarada co­

,merCialmente, consideramos

inexistente, -si tomar-moE

tento que, já'em janeiro, um
mes após, recebia o novo

Prefeit,o Cr$ 140.000,00 de

calçamento por mim reali­
zado; Cr$ 98,000,00 em para­

lelepipedos por mim adqui­
ridos; Cr$ 56,000,00 de asfal-
-to adquirido na minha admi­

nistração, asfalto este que o

Sr, Prefeito lógo 'revendeu.
mais um e;;toque calculaÇlo
em cerca de Cr$ 170.000,OQ
de tubos de ferro fundido, e

canos de' ferro galvanisados
para ampliação e rnanuten­
ção ,da rêde de água.
Já na época da passag'cm

da minha administração ':w
Prefeito Busch, Junior, a di­
vida consolidada do mu�icí­
pio não, deveria mais sei:

considerada existente, em

irtude tle' 'S"e tratar de 'um

empréstimo' de 3 e meio mi- O prgsseguimento elas-- o­

lhão ele cruzeiros,' para 'o bras da ponte para Ponta

oelo menos nos principais
�ntl'osamenoÚ das :110SS2is.. .

- '--...; � .

Antes de encerrar minhas

palavras, desejo expressar '10

meu Partido o PSD e ao PTB

zeiros, com area menor, a­

quelas dificuldades 'resul­
tantes .da estreiteza exprés­
sa pela deflctenelli de ar­

recadação, poderão por
mim, serem encaradas

,

com
maIS desafogo e maior se-

ruas,

A cessão por parte do mn-'

�icípio de um terreno ade­

luado e central para a com'':, I

;rução dos Prédio;; dos CO!"

'eios e TelegrafOs, cuja ver­

::>a já se acha à disposição,
Jependendo unicamente des-

m providencia.
'

A construção de um me!'­

cadinho, 'em moldes simples
"

porem decente, que pei:mita,'
higienicamente, abr�gar os

�olonos, para que sem inter­
mediarias possam, oferecer,
seus prüdutos diétamente :10

público, por preços mais a-

seu co-irmã'o, os meus _mais
sinceros algradecimentàs pe­
la distinção que me c.onfe­
riram, co1\1 a escoU:ia. de,meu
nome, para significar, por
fórma exprêssa,. nas urnas,
a vontade de seu,s eleitores.
Volto ag'ora o meír pensa­

inento para o ambito Esta­
dual, fixando-o nas figuras
expressivas e dignas dos D'rs:
Francisco Benjamin Gallotti
� J�sé de Miranda' Ramos"
cl:J,ndidatos da Aliança Social

Telefone: 37-30-111

I
!'

cessiveis.

,Auxilio as escolas primá­
rias particulares, ,como por

exemplo.a Escola 'São José

no populoso Bairro da Gar­

cia, na Rua da Glória.

Elevaç,ão do nível do ensi­

no nas escolas, primárias,
preenchendo as vagas, de

pi'efei'encia, com professoras
normalistas.

'

Transporte, de carg_as em gera.ll�nt�e:.1. I

., ,

FLORIANOPOllS; CURITIBA' E SÃO PAuta: '<'
, �

- ,�-
-

iii
.

' .... �
COM VIAGENS nmETAS E PEBMA !SENTES EM CARBOS PBOPBIOS

Expresso FloriatlóPoli$ tida. /

'MATRIZ: FLORIANOPOLIS
Escr1tório:

Rua Padre Roma 50 - Terreu

Deposito:
, Rua Conselheiro Mafra n. ln

Fones: 2534 - 2.535
Caixa Postl!ll, 435

End. Telegráfico:
Bandrade e Transpolls

-o-

I'ILIA.... : CURITIBA, FaIAL: SAO PAULO

, ViBconde ,do Rio Branco

(832/11)
Averuda do btadO' H'GG/7�

mos ílara pronta en�rega
Aceitatnos encomendas de PLACAS EoMALTADAS

para diversos fins
ATENÇÃO;. Atendemos

!P'i'otétiCÜ; do I�terior pele
AÉREO e POSTAL

_os senhores Dentistas e

Serviço de REE-MBOLSO(à.fênCia nf. Rio de laneiró e em Belo Horlzont� 'com tr.reio miituo at"

8.. P.allllo eom a I:mpr&a�de, Transporte. IItnal Gerall SIA.)
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Francisco Benjamin Gallotli
e a Instrução Pública do Estado

.

ILDEFONSO JUVENAL
o magno problema da tns- vagas no-Magisterio Publico 'I indiscutível, porque assim 'o

trução Pública do Estado, em Santa Catarina, que quer a maioria do eleitorado,
que sofreu nos últimos anos montam por centenas. conforme nô-Io comprovará
lamentavel calapso, perdendo Com o que percebe mensal- em as eleições de 3 de Ou­
Santa Catarina a situação mente dos cofres publicas, ·tubro, - melhorar a situa­
invejavel que desfrutava na não póde um professor do ção de todos, quer dando ao

instrução primaria do País, Grupo Escolar ou Escola Iso- funcionalismo o abono de
como um dos Estados 'van- lada, viver em qualquer mu- 1.000 cruzeiros, quer premo­
guardeíros, será, 'Sem duvida, nicípio do Estado, sem de- vendo um reajustamento que
uma 'das preocupações do en- ploraveis e vexatorías aper- satísraçn.
genheiro Francisco Benja- turas, nesta época de vida, Melhorada a situação de
111in Gallotti, uma, vês eleí- pela hora da morte.- com a vida dos funcionários, que
to Governador; pelo elevado ascenção desenfreiada dos passarão a ter vencimentos
consenso do .povo catarlnen- preços dos generos alimentí- compensadores, e, consequen­
se, que reconhece em a sua cios de primeira necesslda- temente, a do professorado,
digna individualidade, elo- e de todas as utílldades, bem a instrução publica em San··
juentes expressões de cultu- como do aluguel de casa, da ta Catarina reencetará nova
.a, dinamismo empreendedor diaria dos hoteis e pensões, fase de desenvolvimento,
; '0 mais edificante patrío- transportes, vestuário, de tu- consequente"da seleção na­

.ismo, capaz de premo- do enfim. 0ural, expontanea, que será

.er a grandeza do Estado e Em uma localidade do in- operada no quadro dos seus
J bem da coletividade. "

terror do Estado, por nós vi- professores, dado o interesse
Espírito arguto, de reco- sítada ha cerca de 3 ou 4 de

.

elementos competentes
ahecído administrador, ob- anos, constatámos decepcío- para '0 preenchimento do"
.ervou constristado, emuma, nados, que diversas protes- claros existentes; e aí então, URU'SSANGA ACLAMA A CARAVANAIe suas viagens ao interior, soras do Grupo Escolar, ha- )rofessor de visível íncapa-
lo Estado, a impatriótica e viam estabelecido moradia cidade para o ensino, ou se DA ALIANCA sorlAl TRABALHISTA;)rejudiCialíssima anomalia em pequena casa aluga�la, .nstrue, -adquír indo os neces- .

_.

" \, ....
.

.

:la existencia de professor para poderem viver, pois, a :arios conhecimentos para - Na tarde de 16 e no dia vana carinhosa acolhida,1ue se não encontra à altu- falta de recursos para se 'oem desempenhar suas fun- 17 de agosto percorreu a ca- sendo-lhe oferecido lauto..a .de exercer com proficien- manterem ein hotel ou pen- ções, ou céde o lugar. aos ravana Social Trabalhtst., churrasco, durante o qualila o magisterio, não poden- são, dada a exiguidade dos nais capazes. todo o Município ele Urussan- usou ela palavra o Revelo ..lo porísso, elifunelir no espí- vencimentos com que o Es-
_ O engenheiro Francisco �'a, tenelo realízado comício." Cônego João Dominoni, Vi­'dto ela criança os conheci- taelo premiava a deelicação Benjamin Gallotti provará à em Morro ela Fumaça, TrJ gárlo ela Paróquia, que sau­nentos que ela precisa obter e sacrifício elo desempenho evidencia que, muito ao con- viso e Sielerópolis e palestrus ,

dou os candidatos em nomerara alfabetizar-se, nem ela benemerita, nobilitante e trarío elo que alguém male- raeliofônica.s na Cidade de do povo..ampouco os benefícios da patriótica missão de ensinar. volamente propalou, é sín- Urussanga. _ Na Vila ele Treviso tive­zducação que o Professor, co- A refeição única do dia, cero amigo elo professorado _ Foi cancelaelo o comi- ram os canelielatos bela de­mo um segundo pai, deve
era preparada ao término catarinense; que o seu dese- cio ele Santana, onele mo- monstração ele simpatia. du­istereotipar na alma tran- das aulas, isto 'é, quando re- jo, aliás .muí patriótico, é mentos antes da chegaela dos rante o comício 'que lá sezamente receptível ela juven- tornavam ao "chateau", "ho- que o ensino primario em canelidatos, morrera, em aci- realizou.tude. tel improvisado" ou segundo. Santa" catartna retorne ao dente, um humilde operário _ A' noite efetuou-se umEsse fenomeno está Iigado, a expressão irônica de uma lugar de destaque em o qual comício-monstro na Vila de"intre outros, :/0 fato de o Es- elas ocupantes: "barraca de. sempre se mantivera, para Suspendendo o comício, Sielerópolís, a maior concen-.ado ver-se obrigado a lan- cíganos", o Qom rreme de nossa terra associou-se a caravana ae tração que já se ralizou na­cal' mão de elementos sem
Se ha tres ou quatro anos no conceito ela Federação. luto que envolvêra os minei- quele Distrito. Foi a carava­;omprovada competencia, passados, os vencimentos do 'Coragão generoso e bom, ros e trabalhadores de San- na delirantemente aclamaeladada a falta sensivel de pro- professoraelo já não eram e espírito ele justiça, Fran- tana. e homenageada com um laLl-

'

fessores em condigões de e-
suficientes para que êle pu- cisco Benjamin Gallotti não

_ No comício el.e Morro da to jantar.xercer com proficiencia, o
desse arcar com a responsa- deixará sem pão o professor Fumaga, um elos mais entu· _ Falaram. no grande co­elevado e benemérito mister
bilielade do pagamÉmto de que se revele incapaz para o 3iásticos, houve uma amos- mício o Deputaelo Olice Cal-E foi' assim que,-buscanelo elevar o assuntei, entrei pe- je ensinar, consequente ela
pensão ou hotel, em qualquer ensino, achanelo-se exercen- tra da técnica aelotada pelo das, professor, Neri Rosa,Bíblia. Fui ao terceiro elos Livros da Lei, o Levítico, e citei:rri�oria compensagão que se
localidade elo interior elo Es- elo o magisterio sem a menor governo bornhauseano e Deputado Paulo Pr�is, Cône­o versículo 22 do Cap. 18 - como a primeira das abomi- �hes oferecem, insuficiente taeló, e ainda atender despe- eficiencia, assE)guranelo-lhe, pelo Deputaelo.Caruso Mac- go Agenor Marques, Deputa­nações no particular registradas, que obrigavam a exter- Jara lhes assegurar os n"-
zas com vestuario, represen- por certo, meios de subsis- donalel. elo Joaquim Ramo's, Dr. Mi­minação elo pecador do meio. elo seu povo, fazendo com que �essarios �eios ele subsi�en- tação e eelucagão elos flIhos, tenda no elesempenho ele .QU- _ Um borracho c9ntumaz. randa Ramos e Dr. Francis-o própri9 sangue c�isse sôbre ê1e, isto é, comin��elo para eia.. quando chefe ele família, tros mistéres que lhe sejam aposentado por louco, mas co Ga11otti.o crim.e nefando a pena de morte, tal como expllcItamente O dia em que o professor imalginemos suas aperturas compatíveis;. mas a verdade atualmente elesignaelo para _ O Cônego Agenor Mar-dispõe elo cap. 20 o verso 13. Júblico do Estaelo fôr con-
na épocá atual, consideran- é que Santa Catarina muito a fiscalização' ela Fazenda, ques, escolhielo cancli�ato aDepois, enveredei pela antiga legislação . peninsular, �enientetl').ente remunerado, do-se que os vencimentos são lucrará com o saneamento que atende pelo no.me ele Prefeito pela Alianga Socialindo ao Fuero Juzgo, ao Fuero R,eal, à Sétima Partida tudo se lllÇldificará. Muitos
os mesmos e a viela encare- cultural ele seu professoraelo, João Ferreira, vulgo "Grilo", .Trabalhista eleclinou ele suae às Penas que aplicavam a tais delitos. que, terminado o curso Gi-
ceu tanto, oS'preços tanto ,;;ti porque melhor instruÍ€la e foi elestacado para pertm-- candid-atura, inelicanelo àsE cheguei às Ordenações Filipinas, para ler o Título nasial em o nosso Instituto elevaram e continuam a su- orientada a sua juventuele, bar os oraelores, chefiané!o novas convengões partielá­XIII do famigerado Livro �uinto com a pena de morte de Eelucação, procuram con-
bir, que se tem a impressão tão logo apresentará confor-

I um grupo ele cinco 'inelivi- rias o nome do ilustre urus­pela fogueira para os que cometessem tão repu1gnante pe- luistar o Pré,'afim de ingrei.:- de que se projetàm a jato, tador prClgresso no setor edu- eluos elescla'ssificaelos e em- sanguense Américo Caelorin,caelo.
-., . saren:_ em Cur.so

. Su�e_rior, não para a lua, mas para o cacional. 1 briagados.
'

! que será ,o candidato da ali-Finalmente, exaustos, 'a banca e o candl.d�to, aeleantel .optarao pelo MagIsteno, se- cáos ela infragão monetaria! Porisso, o prOfessorado ca- _ Esta a técnica do atual! anga PSD _ PTB _ PSP eque estas figuras n�o ·persist.em no nosso. ?OdIgo Penal
.-. guindo interessados os tres" O .professorado como JS tarinense cujo criterfo de governicho, que verá o, seu PDC.salvo quando constituem cnmes ele ultraje ao_ puelor, lnos do Curso Normal, capa- d'emais elementos elo funcio- acão absolutamente não se fim nas urnas ele 3 de outu- _ A' noite incorporou-secorrupgão ele menores, etc ... - extinguindo-se

. assi_?l citanelo-se para o exercício'
nalismo público estadual, que s�bordina sinão· ás eloquen- ·bro. _ O povo de Morro �1:-1. à caravana o conhecido ju­aquelas penas extremas que vinham desde a leglslaçao ele tão nobre sacerdocio.
vivem à mingua de recUl"- tes e sensatas manifestações Fumuga vibrou de t:ntusias·· rista Claribalte GaIvão, quemosáica. Melhorar' a situação Jo
sos, só encontram uma so- da Razão, há-de reconhecer, mo e repulsa à técnica elo veiu a Santa Catarina pUlg-E afirmei - para que o fiz! - que hoje em elia, indi- profc2sorado, principalmen- lugão ao grave problema: es- estamos certos, que o ;emi- governo. nar pela vitória ela Aliahgavíeluos portaelOl�es destas perturbações do seu sistema en- te o do. e11sino primário, qU'3
peral' confiante no patriotis- nente catatinense Engel'lhei- _ Em Cocal teve a cara- Social Trabalhista.dócrino - conseguiám ter na vida pública, muitas vezes, é lamentavelmente mal re-
mo e no reconhecimento do 1'0 Francisco Benjamin Gal-

um certo destaque, mau grado aquêles elesvios, chegandO munerado, será, estamos cer- eminente coestaduano Enge.- lotti, canelidato vitorioso das
a ocupar bons emprêgos, bôas posigões e que podiam ser tos, uma das principaiS pro- nheiro Francisco Benjamin eleições ele 3 de Outubro, éencontrados na política, no jornalismo e até mesmo nas videncias elo governante tã)

Gallotti, que com êles assu- aquele que representa as suascátedras. ansiosamente esperado, 'pois, miu o solêne e formal com- esperangas, elada a patriót"Foi aí que um cateelrático com cara ele bolacha azêda, ninguem melhor do que o promisso ele, no casO ele ser ca preocupação ele lhe fazer
que passara o tempo todo chupando' um charutão suple- eminente coestaeluano Enge- eleitó governaelor, _ questão inteira justiga:tivo - coisa que o Freud explicaria com acêrto - explo- 'nheiro Francisco Benjamin
diu com uma voz que lembrava a buzina ele um jeep em Gallotti, que foi competente

_................_-......_••••••_........................W_...............a�-_...-__cur�a ele' estraela ou o· grasnar de um pato no chão elo ga 7 � estimado Professor do ex-
linheiro: tJnto Instituto poHtecnico d'e

- "Isto é uma afronta a uma nobre classe! Eu não Florianópolis, --: sabe quão
admito! Sou divorcista e católico praticante!" . árelua é a missão do Educa-

o Presidente da banca acorelou e tocou os tímpanos! dor; mal recompensado, ten­
Os assistentes prelibaram um sururú! A confusão foi com- elo muitas vezes de ministra!'
pleta e eu, popre candielato, meio atarantaelo pl:ocurava o ensino com o organismo
explicar: enfraquecielo pela deficiench

- "Meus senhores, calma! Calma no Brasil! Eu es- ele alimentação e o sistem1.
tava falando em tese! Não aludi a quem quer que fôsse"! nervoso abalaelo, sem ãnimo

E gritava que fizera apenas uma observagão corriquei- de ensinar, daela a preocu­
ra, do que o povo da rua estava cansaelo de saber e co- pação fixa .com a carencia.
mental' mas sem alusão pessoal alguma! Pouco me impor- dos meios ele subsistencia rh
tava q�e o tal cara -de bolacha fôsse ou deixasse ele ser dr· família e outros problemas.
vorcista, praticasse a religião, coisa muito recomenelável, Um ginasiano que por fal-
ou atos de outra natureza, que não se recomendavam!. ta ele récursos não pouele

Ma"s qual! Quanto eu mais falava, mais aumentava a prosseguir os estudos, .afim
confusão! de obter o diploma de Nor-

- "Meus senhores! Não houve nada de mais! Não malista, se procur.a empr8-
insultei! Em tôdas as classes há bons e 'maus. Há profes- gar seus conhecimentos como
sores que não se dão ao respeito como há aelvogados que profE�ssor de Grupo Escolar,
são até suspensos ele suas funções pela Ordem, eertamen- é Obrigado

-

a fazê-lo, meeli-,
te por altos que não são ele bravura ... " ante apenas uma cliaria de

O sonho acabara em pesaelelo! 28 cruzeii'os' ou sejam 840
Felizmente, aí eu acordei, suando e com o côração aos cruzeiros mensais.

pinotes. Os vencimentos atuais de
Se eu não acordasse- nessa hora, n� certa

..

eu seria um professor nqrmalista, de guai.
1000 horas - Apresentagão da Bandeira Nacional, pe-I'eprovado. . . melhor graduação, corre's- .,

"Tai" no que dá a gente Ceder a coluna em que escrc- ponde à 'letra k, ou sejam lo Coronel Comanelante do 14° B. C., aos recrutas ela Guar-
ve ao seu melhor amigo!... 1.950 cruzeiros mensais. Se nição.

. ..

ministra aulas em Curso Re- 1015' horas - Vôo ele uma esquadrilha de aviões da
Base À.ér�a de Florianópolis, como homenagem ao "DIAgional, percebe 10 cruzeiros

por auta; se em Escola Com- DO SOLDADO".

plementar, 5 cruzeiros, tan- 11,00 horas - O Cmt. ela Guarnição receberá, no qual;­
to cobra um engraxate para tel elo 14° B. C., as autoridades e elemais pessôas que o quei-
ihe lustrar os sapatos, em- rum cumprk."1lentar pelo transcurso ela elata.

tt ·l"••••••••e•••••••a••••••� pregando muita ,parcimonia 13,00 horas - Almôço ele congragamento oferecido pelo
di Gen. Cmt. ela Guarnigão, no' Lira Tenis Clube, aos Oficiaisno uso a graxa ....

Parece inacreelitável, mas, -las Fôrças Armadas seeliadas nesta capital.
°infelizmente é a verelade na 19,30 horas - Retréta pela Banela de Música elo 14

pureza de sua eliafaneidaelc! : B. C" 1:0 Jardim Oliveira Belo.
.. . ..

1Porisso, elecresce de ano I 20,00 horas - Saudação ao Exercito Brasllelro, pe_o

para ano, lamentavelmente, exmo. sr. Irineu Born�ausen, . <!ove�'?�elor do Est�do de

o numero de pretendentes ás J Santa Catarina, atraves da RadlO DIana da Manha.

Florianópolis, Quintá-feira, 25 de Agõsto de 1955

Eu ôntem ceeli ao meu velho amigo,
colega e alter-ego Oswaldo R. Cabral o

meu espaço vital nesta coluna, para que
êle pudesse elizer alguma coisa a respeito
elo concurso ele Medicina Legal, ultimamen­
te realizaelo, contando .algumas coisas que
se pretendia deixar nos bastielores.

Creio que foi por influência ela leitura

que fiz do seu artigo que cheguei a so­

nhar ... A sonhar que eu mesmo estava fa­

zendo o tal concurso, perante uma banca e

uma congregação compostas de gente que
eu nunca vi, numa Faculdade que não era

daqui, numa sala onde nunca entrei, numa
cidade onele nunca estive.

E, por coincielência, havia caído para

mini, justamente, o mesmo ponto que foi aqui sorteado

para os canelidatos que o fizeram: - transtornos psicoló­
gicos ligaelos à esfera sexual.

E eu dissertava...
'.

Depois ele falar do exibicionismo, relembrando as pa-J

ginas admiráveis que Ramos Mej�a escr:tve� s?bre o tirano

argentino Rosas, para êle o maior exi1:ltc1Ol1lsta elo CO�­
tínente, neurose revelaela por atos que hoje Freud expli­
caria como uma transferência ele séde, entrei a comentar
certos elesvios que apresentam váríàs personaltdades hu­

manas prova do barro vil _ele que o Creaelor se valeu para

fazê-las, como a todos nós, só que elas racharam no fôrno

do cosimento ao que nós, graças à Sua Misericórelia, .esca-
pamos. .

Uns velhos professores fechavam os olhos, simulando
um cochilo, que o assunto era escabroso, conservando, en­
tretanto, abertos, e bem abertos, os ouvielos, à espera âe
uma novidade num terreno tão surpreendente ...

A aula decorria calma e monótona e ao sono simula­

elo ele uns se poelia acrescentar o vereladeiro de outros. Eu

ia pisanelo em OV03, para evitar qualquer expressão cho­

cante, capaz de ferir susceptibilidaeles e de fazer elescam­

bar a aula para uma vulgarielade irritante.

Loteria - do Estadlo
HOJE:

CR $ 200.00Q,ÕO

"D -I A DOS O L O A D O"
As comemorações nesta Capital
Em comemoragão ao "Dia do Solcladp" foram progra··

maelas as seguintes solenielaeles:
DIA 23 DE AGôSTO

18,15 horas - Alocução sôbre a· personalidade do DU­

QUE DE CAXIAS, "Patrono do Exército", na Rádio Diário·
ela Manhã, pelo sr. Capitão ele Mar e Guerra RUI GUI·
LHON, Capitão dos Portos de. Sa·nta Catarina.

\

DIA 24 DE AGôSTO

18,15 horas - Alocugão sôbre "O significaelo do DIA

DO SOLDADO e a figura de seu guia espiritual Marechal
DUQUE DE CAXIAS", na Rá-dio Di�rio ela Manhã, pelo Ge­
neral ele Brigada JOÃO BAPTISTA RANGEL, Comanelante
da Gllarn�ção Militar de Florianópolis.

-

DIA 25 DE AGôSTO
0700' horas - Alvoraela pelas Bandas de Música e tam­

bor-co'rneteiros ela l,='olíc1a Militar, na Praga 15 de Novem­

bro, junto ao Monumento eles Mortos na Guerra do Para-

o GRANDE ,ROUBO DE URUSSANGA
Como fazemos sempre, ro- preencle com a própria cha­

mas até a Delegacia ele 01'- ve elo mesmo. Daí as suspeí­
elem Política e Social, colher tas que se originaram. Desta
algo para o nosso noticiário. maneira chegou a esta Ca-
Lá .íomos encontrar, cinco pital, cinco pessoas para 8.­

pessoas que logo ficámos sa- verígaçôes
-

e que se acham
bendo quem eram. Sim, por- hospeelaelas num elos hotéis
que tão logo chegou o nosso da cielaele ...
eleligente CeI. Trogilio Melo, São êles, o pagador-tesou­
Delegado da Ordem, explicou- reíro, o guarda-Iívros, o al­
nos que êles eram funcioná- .

moxarife e um outro funcio­
rios elos Escritórios da Cia. nárío elos escritórios da Mi­
Mineração Geral do Brasil, neração Geral elo Brasil, com
onde houve o desaparecímen- séde em Urussanga e ainda
to elo cofre ela Cia., do di- nas mesmas condições, par:-t
nhelro para o pagamento elos averígacões, um motorísta,
mineiros, na quantia avulta- cujos nomes não nos foi aín­
ela ele um milhão e tantos da fornecido, porque ainda
mil cruzeiros... não tinham sielo ou vielas.

Acompanha-os um advo-
Conforme noticiámos cer- gado ela Cia., vinelo especial­

ca ele algumas semanas atrás mente de São Paulo e que
houve um granele roubo nos se acha também nesta Capi-
escritórios ela citada Cia. tal. '

A j";,nela do laelo do escri-I Voltaremos ao assunto tão
tório se achava arrombada e logo obtenhamos novos in­
o cofre aberto segundo se de- , formes.

'-------

Anunciam as -folhas governistas que ° sr. Gover­
naelor e o sr. João Co11in estão de bem!

Dizia o sr. Col1in que a sua briga fora motivada
pelo fato ele o sr. Bornhausen, em 5 anos, haver feito,
por Joinville, quase nada, ou seja, uma cadeia! Para
fazer as pazes, o sr. Collin exigia prêço: a diregão da
Empresul, a ânulacão dos atos de demissão e transfe­
l'ência- dos seus a�1igos, amplas e gel'ais satisfagões à
sua pessoa, etc etc.'

, O sr. Governador elizia, por aqUi, que o sr. Collin
era besouro roncador. Bastaria tirar-lhe a legenela da
u.n.N. para liquidá-Ió.

Lá, pelos cafés, aos berros, com ares prussianos
e linguagem lusitana, o Col1in explodia em gestos de
descrigão proibida:

1
- "Êsse.Governaelorzinho comigo se estrella! Te­

rá que vi).' aqui, no meu escritório, 'me pedir perdão,
ele joelhos! Que é que está pensando! A êsse tal La­
kérelís, o que lhe posso dar, é iSto e isto!"

E toca a fazer bananas-de-mão!
Aqui, o sr. Bornhausen acalmava os que qu�riall1

uma solução honrosa para o caso Collin:
- "Deixem o Collin comigo! Não falem mais dele!

Digam que não estamos interessaelos na sua volta ao

Partido. E êle voltará... mansInho, sem exigênCias,
humilde e sobretuelo mais uelenista e mais lacerdistf.t
elo que todos nós! Co.nhego muito bem o galego! E' RÓ
palavrão e farofa! Deixem-no, que eu farei com êle o

que êle anela elizendo que vai fazer comigo! Não fa­
lem em vaselina que é pior! Ele volta! Vem de graga
e agradecido!"
I x x

x

Vocês conhecem aquela aneelota elo campeão ele
bilhar, que topou uma partida com o baixinho? Pois
topou! O vencido, pelo contrato, deveria engolir uma

colherada ela substância c{ue o vençedo�' almogára na

véspera. Depois da partida, o campeão, derrotadíssi­
mo, foi visto a perambular pelas ruas, cuspindo e

falanelo sozinho:
- Como joga o baixinho!!! Como joga!!!
Em Joinville, o sr. Collin e'Stá' fazendo o mesn1C',

elepois que ficou de bem com o sr. Governador.
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